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Flagrante de mais um grande show do ídolo Roberto 
Leal, na promoção da Numatur Turismo, a Viagem do Des-
cobrimento, realizado no Mira Serra Parque Hotel na Cida-
de de Passa Quatro - Minas Gerais. Trazemos esta repor-
tagem, e ainda a inauguração do novo Cantareira Norte 
Shopping, a coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino 
Castro, a coluna Portugal Desportivo do radialista Martins 
Araujo e outros assuntos de interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO
Numatur promoveu a

4.a Viagem do Descobrimento

Marcelo esta
Tranquilo com
contas do País

Marcelo Rebelo de Sousa dis-
se  que atualmente na ordem do 
dia está o encerramento das contas 
de 2015 e que sobre essa matéria 
está “tranquilo”. “Depois haverá da-
qui alguns dias uma apreciação da 
perspectiva a quatro anos. Vamos 
esperar por isso, não vamos fazer 
o esporte, que é o esporte nacional 
que depois de em cada esquina ter 

havido um constitucionalista, agora 
em cada esquina há um constitucio-
nalista/economista”, afirmou no final 
de uma visita em Roma.

Para Marcelo Rebelo de Sousa 
não se pode “passar o dia-a-dia a 
comparar números e a fazer avalia-
ções e previsões”, recordando que 
ao longo deste mês haverá uma 
“série de juízos, nomeadamente da 

Comissão Europeia, em relação a 
Portugal”.

“Estou tranquilo em relação ao fe-
cho das contas de 2015, quer quan-
to às perspectivas dos documentos, 
quer no que respeita às reformas dos 
próximos anos, quer no que respeita 
à quantificação da evolução da eco-
nomia nos próximos anos”, afirmou o 
chefe de Estado. 

Festa para as Mães
na Casa dos Açores

Dia das Mães na Casa de Viseu

Pais mais escolariza-
dos, escolas sensibilizadas 
para o sucesso e desem-
prego  alto têm ajudado 
Portugal, e o Norte em par-
ticular, a melhorar os indi-
cadores educativos, acre-
dita David Justino.                                                                                                                                        

Para o presidente do 
Conselho Nacional de Edu-
cação, é necessário valorizar 
os professores e reforçar a 
autonomia das escolas, sem 
perder de vista a necessá-
ria estabilidade nas políticas 
educativas. O alargamento 
da rede pré-escolar, assegu-
ra, será decisivo para melho-
rar o desempenho do sistema 
nas próximas duas décadas.                                                                                                                                         
    Acho  positiva, mas a ten-
dência é anterior. A melhoria 

“Reforçar a Pré-escola é Decisivo
Para os Próximos 20 Anos”

dos indicadores no Norte 
vem de finais da década de 
90 e não se restringe aos úl-
timos dez anos. Quer no que 
diz respeito ao abandono 
quer ao aumento da escolari-
zação e do sucesso escolar, 
a evolução traduz melhorias 
não só na quantidade, mas 
também na qualidade.

A queda da natalidade 
registrada nos últimos sete 
anos teve um impacto direto 
na libertação  de 20% de va-
gas, o que pode ajudar a au-
mentar a taxa de cobertura 
para os terceiros e quartos 
anos. Mas é indispensável 
aumentar a oferta, abrindo 
novos estabelecimentos em 
zonas mais carenciadas, 
especialmente nas áreas ur-
banas com maior densidade 
e pressão da procura. Ou 
seja, vamos ter de aprovei-
tar melhor as infraestruturas 
existentes e investir em no-
vos estabelecimentos, públi-
cos ou do setor social. Este 
esforço será decisivo para a 
melhoria dos desempenhos 
escolares durante os próxi-
mos 20 anos

Rainha Santa Mafalda
homenageada no Arouca

Bonita festa realizada pela diretoria visiense em homena-
gem as Mamães presentes no almoço festivo que teve como 
eleita a Mãe do Ano da Casa de 2016 Fátima Mota e a Mãe 
do Ano do Rancho da Casa a Sra. Lucia Alves. Na foto no 
momento que eram homenageadas com um buque de flores 
pela primeira-dama Luciane Martins. Detalhes na pág. 16

A líder do CDS-PP, As-
sunção Cristas, afirmou  
que o Governo, ao con-
trário do que diz, já au-
mentou e continua a au-
mentar “vários” impostos.                                                                                                     
“ Quando olhamos para o 
imposto sobre o diesel e a 
gasolina, vemos que já os 
aumentou, ou quando ve-
mos o PS retirar o quociente 
familiar do IRS, aumentou 
impostos para muitas famí-
lias”, frisou à margem do de-
bate no Clube dos Pensado-
res, em Vila Nova de Gaia.

Segundo Assunção Cris-
tas, as promessas eleito-
rais do PS “já começaram 
a cair” no Orçamento de 
Estado. Quanto ao imposto 
sobre os produtos petrolí-
feros , disse que o partido 
já pediu ao ministro Edu-
ardo Cabrita para ir à As-
sembleia explicar em que 
moldes fará a sua revisão.                                                                                                                  
“Aquilo que afirmaram no 

debate do Orçamento de 
Estado é que este imposto 
seria neutro, se aumentas-
se o preço do combustível 
diminuiria o preço do impos-
to, mas ainda não vimos ser 
tomada nenhuma medida”, 
sustentou.

A líder do CDS-PP adian-
tou ainda já ter questionado 
o primeiro-ministro sobre a 
possibilidade de reintrodução 
do imposto sucessório, mas 
ainda não obteve respostas.  
“Fiquei com a convicção de 
que mais cedo ou mais tarde 
vamos ter novo imposto su-
cessório no país”, frisou. As-
sunção Cristas disse que as 
contas do Governo não a dei-
xam “tranquila e sossegada” 
porque o que aparece nas 
previsões e o que aparece 
nos resultados “normalmente 
não é simpático” e não deixa 
o país sereno para o futuro.E 
ressalvou: “o país tem as 
poupanças de rastos”.

Cristas diz que as Promessas
Eleitorais do PS “Já Começaram a Cair”

Empresários destacam 
a importância do Túnel do 
Marão para a região por-
que vai melhorar as aces-
sibilidades, aproximar do 
litoral, ajudar a fixar empre-
sas e reforçar a competiti-
vidade de Trás-os-Montes 
e do Douro.                                                                                                                                          

A Autoestrada do Marão 
possui 26 Km  e inclui um 
túnel rodoviário de 5,6 Km, 
começou a ser construída 
em 2009 e, depois de três 
paradas, será inaugurada 
sábado. Para cá do Marão, 
a expectativa é muita em 
relação à nova via que ras-
ga a serra e aproxima este 
território do litoral, servindo 
de alternativa ao sinuoso Iti-
nerário Principal 4.                                                                                                                                              

O presidente da Turismo 
do Porto e Norte, Melchior 
Moreira, salientou a aproxi-
mação maior, mais segura 
e mais célere, entre a maior 
porta de entrada de turistas 
na região, o aeroporto Fran-
cisco Sá Carneiro, e o Dou-
ro e Trás-os-Montes”.

“São sete milhões de vi-
sitantes que anualmente ali 
desembarcam que passam 
a ter uma ligação privile-
giada a todo um destino. É, 
definitivamente, um grande 
passo no combate às assi-
metrias regionais e que a 
juntar-se à autoestrada de 
Madrid e ao TGV coloca o 
Douro e Trás-os-Montes na 
linha da frente na recepção 
aos fluxos de turistas”.

Túnel do Marão é
Inaugurado no Sábado

Um domingo especial para a família feirense que juntos fes-
tejaram na Casa da Vila da Feira o 54.º aniversário de funda-
ção do R.F. Almeida Garrett. Detalhes na pág. 8

Almeida Garrett comemorou
seu 54.º aniversário

A diretoria da Casa das Beiras realizou no passado domingo, 
antecipadamente a sua festa em homenagem ao Dia das Mães. 
Na foto a Mãe do Ano de 2016 a Sra. Rosângela Castelo com 
familiares sendo homenageada pelo Presidente Jose Henrique 
e esposa Verônica e a diretora Neumara. Detalhes na pág. 17

Almoço em homenagem ao
Dia das Mães nas Beiras

Bonita homenagem prestada pela diretoria da Casa dos 
Açores as Mães. Momento em que o Presidente Fernando 
Pires Fagundes homenageava a Mãe do Ano de 2016 Sra. 
Maria Adriana que vemos ao lado dos seus familiares e a 
Mãe do Ano de 2015 Sra. Maria de Jesus Galante Toste Ávi-
la e demais familiares. Detalhes na pág. 20

Domingo de fé e louvor no Arouca Barra Clube que festejou 
a sua Padroeira, a Rainha Santa Mafalda com missa, procis-
são e almoço festivo. Detalhes pág. 20
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COLUNA
Dr. Victor Massena

A Casa de
Bragança no Brasil

De 1808 até 1889, o Brasil foi governado por sobe-
ranos da casa de Bragança, a mais duradoura casa rei-
nante das monarquias européias. Os Braganças reinaram 
durante aproximadamente 300 anos na Europa. E, aqui, 
tivemos D. João VI, D. Pedro I, D. Pedro II e a prince-
sa regente Isabel. Cada um com suas peculiaridades. D. 
João VI era, por assim dizer, uma figura de característi-
cas híbridas. Conseguia ser extremamente habilidoso na 
arte de delegar o poder, de administrar, e de ser visio-
nário até, quando cria o Reino Unido de Brasil, Portugal 
e Algarves. Esta façanha sempre fora o sonho final dos 
portugueses, já que o Brasil era Portugal, e se tinha a 
intenção de se criar um bloco único de nação. Ele durou 
uns três anos, mas sucumbiu diante dos inúmeros percal-
ços da história, que fazem os fins nem sempre sucederem 
os inícios idealizados. Enganou habilmente Napoleão, e 
fez o Brasil em 8 anos crescer como nunca ocorrera em 
mais de 300 anos de colonização. Mas D. João VI era 
medroso, recalcitrante, tinha um desleixo pueril pela sua 
própria imagem, muito embora seus banhos no Caju fi-
cassem famosos na posteridade. E, sobretudo, tinha um 
grande problema: sua esposa, Carlota Joaquina. Para se 
ter uma ideia, imagine-se ultrapassando os Urais russos 
de camelo e sem vestimenta. De preferência com fome, 
ou com uma imensa dor de cabeça. Com a mesma difi-
culdade em se considerar que esta aventura poderia dar 
certo, assim vivia D. João VI todas as vezes que tinha de 
lidar com a mulher. Lasciva, arrogante, intratável, amo-
ral, imoral, odiava os trópicos e tinha predileção por tudo 
aquilo que se chamasse mau caráter. Tentou derrubar o 
marido, o traiu e dizem inclusive que pode ter sido parti-
cipante de seu envenenamento no fim de vida. D. Pedro 
I tinha a impetuosidade da mãe, mas o bom coração do 
pai. Pedro de Alcântara, pai, por definição, era a cauda 
de um cometa visto no céu numa noite estrelada sem di-
reção. Pois é, tão difícil de definir como de compreender. 
Mas ele foi bom para o Brasil e para Portugal. Libertou 
os dois povos. Emancipou o Brasil com sua independên-
cia, mesmo que fosse num dia em que os pensamentos 
tivessem sido arrebatados por uma gastroenterite fe-
cal. Voltou para Portugal e lutou contra o irmão, Miguel, 
morrendo no palácio de Queluz com menos de quarenta 
anos. Deixou uma das constituições mais avançadas de 
seu tempo, no Brasil. Contribuiu certamente para a hiper-
população do mundo, recheando-a de filhos bastardos. 
Era corajoso, sincero, apaixonado, amante da justiça e 
da lealdade masculina, mas sexólatra, impulsivo, epilépi-
tco e impensado. E, de todos os legados que nos deixou, 
nada foi maior que seu filho, D. Pedro II. Este sim, foi 
uma luz para o Brasil. De todos os monarcas existentes 
na história da humanidade, nunca houve ninguém maior 
que Pedro de Alcântara, filho. Existiram outros de mesma 
envergadura, mas maiores não. O Brasil pode se orgu-
lhar de dizer que foi governado por quase cinquenta anos 
por um dos maiores homens que o regime monárquico já 
conheceu. Ponderado, inteligente, falava 17 línguas, de 
bom coração, justo, de vida simples, pacífico, amante do 
país, de sentimento cívico incomum, bom esposo, bom 
pai, sensível e de aspecto físico inclusive imperial. Uma 
mistura paterna da casa reinante mais longeva do mundo, 
os Braganças, com a mais alta casta de nobres europeus, 
os Habsburgos. Encho-me de orgulho em dizer que tenho 
na minha historia este soberano, que fez do Brasil o 11º 
maior império da história, e uma das maiores potências 
do mundo da segunda metade do século XVIII. Não re-
cebeu um fim dos mais condizentes, sendo expulso do 
país por uma quartelada impopular. Sua filha, a princesa 
Isabel, governou o país por mais de três vezes, nas via-
gens que o pai fez ao exterior. Ela é responsável pela 
libertação dos escravos, quando assinou a lei áurea, mes-
mo contra tudo e contra todos. Tinha um sentimento de 
religiosidade acima das circunstâncias, e fez sem recuar 
um ato sem medir as consequências políticas, devido ao 
seu sentimento altruísta. O Barão de Cotegipe, quando 
da assinatura, lhe disse: “parabéns princesa, acabou de 
libertar uma raça, mas perdeu a coroa!”. Mas nada disto 
pesou. A escravidão era uma vergonha para o país. Em 
15 de novembro de 1889, proclamava-se a república no 
Brasil. Um Brasil que durante oitenta e um anos foi guiado 
por Braganças que viveram em solo brasileiro, mas que 
hoje se esquecesse de sua própria história, pois não tem 
tradição de raízes, não fomenta sua origem, não se pre-
ocupa de onde veio. Como pode um homem saber para 
onde vai, se não sabe de onde veio? O que ele representa 
para os outros, se ele não tem consciência de si mesmo? 
É como diz o verbete: “se você não sabe para que porto 
se dirige, qualquer vento lhe será desfavorável!”    

A Associação “Mulher 
Migrante” organizou, em 
Espinho, através do seu 
núcleo nortenho, liderado 
pela Prof Doutora Graça 
Guedes, um colóquio e 
uma exposição, a 22 de 
abril, para celebrar o dia 
da COMUNIDADE LUSO
-BRASILEIRA. Desde o 
tempo em que a saudosa 
Dona Benvinda Maria tra-
zia a esta cidade, todos os 
anos pelo verão, as dan-
ças folclóricas dos dois 
países, que não se ouvia 
falar tanto dos laços que 
nos unem, na vida e no 
trabalho, como na cultura 
popular.

O colóquio sobre” Di-
álogo multissecular e 
multicultural numa língua 
comum” contou com bri-
lhantíssimas intervenções 
de três conferencistas, o 
jornalista luso-brasileiro. 
Danyel Guerra (“O desco-
brimento do Brasil… por D. 
João II”) e os Professores 
Catedráticos da Faculdade 
de Letras da Universidade 
do Porto Eugénio dos San-
tos (“D. Pedro: do Brasil 
reino, ao Brasil indepen-
dente”) e Arnaldo Saraiva 
(“A literatura brasileira de 
cordel”). Deu as boas-vin-
das, em representação da 
Câmara Municipal, a Vere-
adora da Cultura, Leonor 

“Mulher Migrante”

Fonseca, e foi moderadora 
dos trabalhos Maria Manue-
la Aguiar. De Lisboa, vieram a 
Presidente da AMM, Rita Go-
mes e outras associadas. 

A Exposição, com o título 
“Brasil-Portugal - a descober-
ta contínua” foi comissariada 
pela pintora brasileira Cons-
tância Néry e reuniu 13 artis-
tas plásticos, que abordaram 
temas relacionados com o 
folclore, as tradições, os cos-
tumes que envolvem os dois 
países. Como disse Constân-
cia Néry, que reside no Porto 
há uma década, “ Portugal e 
Brasil unidos, desde o primei-
ro abraço, desde o primeiro 
abril, desde sempre, desde o 
tempo em que as raízes da 
“pátria mãe gentil” entraram 
no solo do Brasil. São raízes 
profundas, o suficiente para 
suportar as transformações 
que o tempo impõe. São infi-
nitas as manifestações folcló-
ricas nascidas em Portugal e 

modificadas no Brasil: Fes-
tas de São João, Janeiras, 
Bonecões, Caretas, Festa 
das Flores, Festa das Uvas, 
Carrancas dos Barcos São 
Francisco, Folias de Reis, 
Reisado, Cavalhadas - Mou-
ros e Cristãos, Batuques, 
A Alamoa, Bumba-meu-boi
-bumbá... .

Encerrou as comemora-
ções de um dia inesquecí-
vel - em que o auditório da 
Biblioteca de Espinho foi pe-
queno para acolher tantos 
participantes e a tarde breve 
para tanto que ainda havia 
a dizer sobre as temáticas 
tratadas -  o Senhor Secre-
tário de Estado das Comu-
nidades Portuguesas José 
Luís Carneiro, recém-che-
gado do Brasil. Com grande 
simpatia e entusiasmo, deu 
testemunho de idênticas Co-
memorações, realizadas do 
lado de lá do Atlântico (que 
foram antecipadas, para que 

pudesse estar presente), e 
referiu iniciativas que está 
desenvolvendo, entre elas, 
o Conselho das Comunida-
des Portuguesas, cuja reu-
nião plenária decorre neste 
final do mês de abril.

A anteceder o colóquio, 
foi feito o lançamento das 
publicações da AEMM, coor-
denadas por Maria Manuela 
Aguiar, Graça Guedes e Ar-
celina Santiago, “Entre Por-
tuguesas 2015 - Maria Bar-
roso na nossa memória” e a 
Separata sobre o “Encontro 
Expressões Femininas de 
Cidadania – a Mulher Portu-
guesa no Recife”, realizado 
no Gabinete Português de 
Leitura do Recife e apresen-
tada por Berta Souza Gue-
des Santana, associada da 
AEMM e responsável pela 
sua organização em fins de 
2013.

Dra. Manuela Aguiar

OBRA PORTUGUESA DE ASSISTENCIA

CONSELHO DELIBERATIVO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

       Pelo presente e nos termos do artigo 33, do Es-
tatuto em vigor, CONVOCO os senhores conselheiros 
da OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA, CNPJ nº 
33.496.134/0001-02, para participarem da reunião ordiná-
ria, a realizar-se no próximo dia 16 de Maio de 2016, às 
18:30 horas em primeira convocação, com a presença de, 
no mínimo, 20 conselheiros ou meia hora depois, com os 
conselheiros presentes desde que em conformidade com 
o disposto no § 3º do artigo 39 do Estatuto em vigor, a 
realizar-se no salão nobre da Casa do Minho, situado na 
Rua Cosme Velho, 60 – Cosme Velho, nesta cidade, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 – Dar posse aos conselheiros eleitos na Assembleia 
Geral Ordinária, nos termos do art. 25, inciso I, le-
tra “b” do Estatuto em vigor;

2 – Eleger a sua Mesa Diretora;
3 – Eleger a Diretoria Administrativa;
4 – Eleger a Comissão de Contas;
5 – Assuntos Gerais;

Rio de Janeiro, 02 de Maio de 2016.

ALBANO DA ROCHA FERREIRA
Presidente do Conselho Deliberativo

OBRA PORTUGUESA DE ASSISTENCIA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

         Pela presente e nos termos do artigo 25, inciso I, 
letra “b” do Estatuto em vigor, CONVOCO os senhores 
associados da OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊN-
CIA, CNPJ nº 33.496.134/0001-02, a comparecerem à 
Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no próximo dia 
16 de Maio de 2016, às 17:30 horas em primeira con-
vocação, com a presença mínima de 45 associados ou 
meia hora após, com a presença de, no mínimo, de 30 
associados, no salão nobre da Casa do Minho, situado 
na Rua Cosme Velho, 60 – Cosme Velho, nesta cidade, 
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 – Leitura e aprovação da ata de reunião anterior;
2 – Eleição de 30 (trinta) membros que integrarão o 

Conselho Deliberativo e 10 (dez) suplentes do 
mesmo órgão, para o triênio 2016/2019;

3 – Eleição da Mesa Diretora da Assembleia Geral 
para o triênio 2016/2019;

4 – Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 28 de Abril de 2016.

EDUARDO ARTUR NEVES MOREIRA
Presidente da Assembleia Geral

Lançamento integra a programação 
oficial da Semana da Europa 2016.

Integrando a programação oficial da 
Semana da Europa 2016, a Embaixada 
de Portugal e o Camões – Instituto da 
Cooperação e da Língua no Brasil con-
vidaram o premiado escritor português 
Nuno Camarneiro para duas apresenta-
ções em Brasília. 

O primeiro encontro será na Cátedra 
Agostinho da Silva da Universidade de 
Brasília, onde será promovido um “bate 
papo” com estudantes e professores de 
literatura portuguesa. O segundo será 
no auditório do Camões - Instituto da 
Cooperação e da Língua, na Embaixa-
da de Portugal, onde apresentará o seu 
mais recente livro, “Se Eu Fosse Chão”, 
seguido de uma conversa com o públi-
co sobre questões ligadas a este traba-
lho e a literatura em língua portuguesa. 
Nesta ocasião, haverá uma sessão de 
autógrafos com o autor. O lançamento, 
contará, ainda, com a participação da 
Prof. Dra. Ana Cláudia da Silva, Chefe 
do Departamento de Literatura de Lín-
gua Portuguesa da UNB.

Sobre o livro
Em um grande hotel, as paredes têm 

ouvidos e os espelhos já viram muitos 
rostos ao longo dos anos: homens e 
mulheres de passagem, buscando ou 
fugindo de alguma coisa, que procuram 
um sentido para os dias. Num quarto 
pode começar uma história de amor ou 
terminar um casamento, pode inventar-
se uma utopia ou lembrar-se a perna 
perdida numa guerra, pode investigar-

Escritor Português Nuno Camarneiro Lança 
seu Novo Livro “Se Eu Fosse Chão” em Brasília

se um caso de adultério ou cometer-se 
um crime de sangue.

Em três épocas diferentes, entre 
guerras que passaram e outras que 
virão, as personagens de Se eu fosse 
chão – diplomatas, políticos, viúvos, re-
cém-casados, crianças, atores, prostitu-
tas, assassinos e até alguns fantasmas 
– contam histórias para quem quiser 
escutar.

Sobre o autor
Nuno Camarneiro nasceu em 

1977. Natural da Figueira da Foz li-
cenciou-se em Engenharia Física 
pela Universidade de Coimbra, onde 
se dedicou à investigação durante al-
guns anos. 

Foi membro do GEFAC (Grupo de 
Etnografia e Folclore da Academia de 
Coimbra) e do grupo musical Diabo a 
Sete, tendo ainda integrado a compa-
nhia teatral Bonifrates. Trabalhou no 
CERN (Organização Europeia para a 
Investigação Nuclear) em Genebra e 
concluiu o doutoramento em Ciência 
Aplicada ao Património Cultural em Flo-
rença. 

Em 2010 regressou a Portugal, onde 
passou a ser investigador na Universi-
dade de Aveiro e professor do curso de 
Restauro na Universidade Portucalen-
se do Porto. Começou por se dedicar à 
micronarrativa, tendo alguns dos seus 
contos sido publicados em coletâneas 
e revistas. “No Meu Peito não Cabem 
Pássaros” foi a sua estreia no roman-
ce e em 2013 lançou “Debaixo de Al-
gum Céu”, com o qual venceu o Prémio 
LeYa.

Mantém, desde 2009, o blog Acordar 
um Dia, no qual tem vindo a publicar a 
sua poesia e micronarrativa.

Obras
Romances:
No Meu Peito Não Cabem Pássaros 

(Dom Quixote), Junho de 2011
Debaixo de Algum Céu (LeYa), Abril 

2013
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Notas.. ...e mais
Ministro da Economia espera que Bruxelas se 
aproxime ainda mais das metas do Governo
O ministro da Economia, Manuel Caldeira Cabral, con-
siderou que as previsões econômicas da primavera 
mostram que “a Comissão Europeia está próxima de 
acreditar nas metas do Governo “. “Baixou substan-
cialmente a previsão de déficit de menos 3,4% para 
menos 2,7%, que é ainda um valor superior, mas já 
mais próximo das nossas previsões. Vamos ver que ao 
longo do ano, eventualmente, as previsões da Comis-
são Europeia se vão aproximar mais das do Governo”, 
disse.
Lisboa vai ouvir dúvidas e preocupações 
dos mais novos 
O Fórum Cidadania, promovido pela Câmara de Lisboa, 
terá este ano vozes de crianças a participar. O evento, 
que vai na 3ª edição, vai incluir um Fórum Criança entre 
os 6 e os 12 anos, que serão chamados a pronunciar-se 
sobre os temas este ano em análise: desigualdades, direi-
tos, cidadania e política. Pela primeira vez será aberto um 
espaço às crianças, que deverão inscrever-se através do 
site até ao dia 18 de Maio.
Aumento de impostos trava crescimento da economia 
portuguesa
O consumo privado, que o governo de António Costa se 
propôs dinamizar com a sua “política de devolução de 
rendimentos”, deverá ter um efeito de estímulo de “cur-
to prazo” que perderá músculo ao longo deste ano e do 
próximo devido “à subida dos impostos indiretos e a um 
ligeiro acréscimo dos preços da energia”.                                                                                                              
Quem o afirma é a Comissão Europeia que voltou a re-
ver em baixa, de 1,6% para 1,5%, a sua previsão para a 
evolução do PIB português neste ano, antecipando des-
te modo uma estagnação da taxa de crescimento face a 
2015. Para 2017, Bruxelas também cortou uma décima 
aos seus números, esperando que a economia cresça 
1,7%. Em ambos os anos, Portugal continuará a divergir, 
ao crescer menos do que a Zona Euro e do que a União 
Europeia.
EDP Brasil vai realizar aumento de capital de 
375 milhões de euros
A EDP Brasil, detida em 51% pela EDP, vai realizar um 
aumento de capital no valor de 1.500 milhões de reais 
– em torno de 375 milhões de euros. De acordo com a 
informação que a EDP enviou à Comissão de Mercado 
de Valores Mobiliários, a operação foi aprovada pelo Con-
selho de Administração da EDP – Energias do Brasil S.A 
e o aumento de capital é dirigido aos atuais acionistas e 
vai realizar-se através “da emissão de 130.434.782 novas 
ações ordinárias”.

Confraria Saberes e Sabores da Beira Comemorou 
Aniversário e Reelegeu o Presidente

José Ernesto Silva foi 
reeleito para mais um man-
dato à frente da Confraria 
Saberes e Sabores da Bei-
ra ‘Grão Vasco’. As eleições 
decorreram nas comemo-
rações do XIV aniversário, 
no Hotel Príncipe Perfeito, 
em Viseu, que contou com 
a presença do Embaixador 
Murade Isaac Migulgy Mu-
rargy, Secretário-geral da 
Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa, a quem 
foi atribuído o Título de Co-
mendador da Confraria.

Estiveram também pre-
sentes o presidente da Casa 
de Viseu no Rio de Janeiro, 
Flávio Martins, recente-
mente eleito presidente dos 
Conselheiros da Diáspora; 
o presidente da Assembleia 
Geral do Arouca Barra Clu-
be, do Rio de Janeiro, César 
Soares; o jornalista Igor, do 
Rio de Janeiro, e o repre-
sentante da Confraria, na 
Alemanha, José Loureiro. 
Em representação da Câ-
mara de Viseu passaram o 
vereador João Paulo Gou-
veia e o vice-presidente Jo-

aquim Seixas, bem como 
outras entidades, como o 
deputado Helder Amaral, 
também Confrade e ami-
go do Embaixador Murade 
Isaac Migulgy Murargy, e 
Agostinho Ribeiro, diretor 
do Museu Grão Vasco.

Na eleição para os 
novos órgãos sociais da 
Confraria, para o triênio 
2016/2018, foi eleita a úni-
ca lista que se apresentou 
a sufrágio, encabeçada por 
José Ernesto Silva, com 
António Vidal a presidir à 

Assembleia Geral, José 
Coelho, ao Conselho Fiscal 
e Garcia Mendes ao novo 
Conselho Consultivo. Foi 
mandatário da lista Fernan-
do Almeida Ruas, médico 
em Viseu e um dos funda-
dores da Confraria.

Entre outras atividades, 
a Confraria vai levar a efei-
to os habituais capítulos tri-
mestrais, a comemoração 
do Dia Nacional do Vinho 
e um Capítulo de Entroni-
zação de novos confrades 
a levar a cabo no último tri-

mestre do ano.
Nos vários discursos foi 

salientada a dinâmica que a 
Confraria tem imprimido às 
diversas atividades que leva 
a cabo, não só a nível na-
cional como internacional, 
nomeadamente junto da 
diáspora portuguesa, como 
destaque para a Suíça, Ca-
nadá e Brasil.

Aos convidados foram 
entregues lembranças da 
Confraria, com motivos de 
Viseu, bem como uma gar-
rafa de vinho Quinta de Le-
mos, a quem a Confraria 
aproveita publicamente para 
agradecer.

A ocasião foi aproveita-
da para a apresentação do 
livro “As Artes e Tradições 
Portuguesas”, uma edição 
da Confraria, que prevê o 
lançamento de outras ainda 
este ano.

A Tuna Sabores da Mú-
sica encerrou as cerimônias 
com cantigas da nossa mú-
sica popular e Fados can-
tados por alguns dos seus 
membros.

PSD quer todos os países europeus a registar 
transferências para offshores
Com o escândalo dos Panama Papers ainda fresco, o PSD 
segue com um projeto de resolução que defende o aumen-
to da transparência nas transações financeiras internacio-
nais. Tratando-se de matérias que extravasam a soberania 
nacional e precisam de ser reguladas a nível europeu, o 
partido quer fazer uso do “cartão verde”, um mecanismo 
onde a Comissão Europeia é convidada a legislar, mas 
por iniciativa de uma maioria de parlamentos nacionais.
No projeto de resolução que chega à Assembleia, os so-
cial-democratas dizem que o combate à fraude e evasão 
fiscal tem de fazer-se a uma escala alargada, com medidas 
de alcance geral. Por isso, todas as propostas que elen-
cam têm precisamente como destinatários a União Euro-
peia.                                                                                                                                               
Moreira da Silva é finalista para cargo na ONU 
O ex-ministro do Ambiente Jorge Moreira da Silva confirmou 
, na sua página do Facebook, que é finalista ao cargo de se-
cretário-executivo da Convenção das Nações Unidas para 
as Alterações Climáticas , equivalente a subsecretário-geral 
da ONU.                                                                                                         Mo-
reira da Silva explica que se candidatou no iní-
cio deste ano e que já ultrapassou as fases do pro-
cesso de seleção, constituindo-se como finalista ao 
cargo que reporta diretamente ao secretário-geral da ONU.                                                                                                                                            
O vice-presidente do PSD esclareceu ainda que a sua can-
didatura a este cargo não teve qualquer reflexo nas fun-
ções políticas que exerce. “Esta minha candidatura não 
envolveu, obviamente, qualquer desvalorização, da minha 
parte, das funções que exerço com a maior honra”, asse-
gurou.
Secretária de Estado recebida com insultos na 
Mealhada 
Cerca de 300 pessoas furaram o cordão policial e rodearam o 
carro da governante. Durante a confusão, uma militar da GNR 
sofreu ferimentos ligeiros naquele que foi o primeiro momen-
to de tensão entre populares e membros do atual Governo.                                                                                                                                         
           Alexandra Leitão estava no Cineteatro Messias no 
7.º Encontro com a Educação enquanto algumas centenas 
de pais, professores e alunos de estabelecimentos de ensi-
no privados protestavam, no exterior, contra a intenção do 
Governo de alterar a política dos contratos de associação.                                                            
A secretária de Estado saiu por uma porta lateral do Cine-
teatro e dirigiu-se para o automóvel quando os incidentes 
se precipitaram. Os protestantes furaram o cordão de se-
gurança montado pelas autoridades e rodearam o carro de 
Alexandra Leitão,segundo apurou o JN, o automóvel ainda 
foi alvo de várias pancadas  antes de arrancar.

POLÍTICAS
No meio da turbulência política, que vai dos em-

bates no Parlamento às passeatas nas ruas, o Brasil 
passa por um momento difícil e de confrontos par-
tidários. As conseqüências dessa instabilidade re-
fletem-se dramaticamente na economia. O país já 
tem mais de 11 milhões de desempregados, o déficit 
público fica incontrolável, o produto interno cai e as 
incertezas de futuro aumentam.

Reage, Brasil. É a hora de todos pensarem no 
País – e fazer por ele.

FÁTIMA
Em 13 de maio, os católicos portugueses (e não 

só) celebram a aparição de Nossa Senhora na Cova 
da Iria, aos três pastorinhos: Jacinta, Lúcia e Fran-
cisco.

Milhares de pessoas participarão das solenidades 
que se iniciam na Capela das Aparições.

No próximo ano, no centenário da 1ª aparição da 
Virgem, o Papa Francisco deverá presidir às festas 
no Santuário de Fátima.

25 DE ABRIL
Na sua coluna, na “Folha de São Paulo”, o jorna-

lista Rui Castro lembrou a Revolução de 25 de abril 
de 1974, quando trabalhava em Lisboa.

Refere no artigo que perdeu o livro onde guardou 
o cravo vermelho que ganhou da funcionária de um 
restaurante do Chiado no dia da Revolução.

HISTÓRIA
Já está nas livrarias o 1º volume da coleção da 

“História da Gente Brasileira”, de autoria da historia-
dora Mary Del Priori.

Este 1º volume trata do Brasil – colônia: os costu-
mes, a alimentação, os hábitos dos colonos, etc. Era 
o inicio de uma jornada que começou há mais de 500 
anos: a construção do nosso Brasil.

1º DE MAIO
Milhares de pessoas participaram das manifesta-

ções do 1º de maio em várias cidades de Portugal: 
Lisboa, Porto, Coimbra, Viseu, etc. “A luta continua” 
– gritavam os lideres da CGTP e da UGT. No entanto, 
as criticas ao governo foram mais leves do que nos 
anos anteriores. Com o atual Executivo a crispação 
social diminuiu.

VASCAÍNAS
No primeiro jogo da final do campeonato, o nosso 

“Vasco” venceu o “Botafogo”. No próximo domingo, 
se Deus quiser, no segundo jogo, sairá campeão. 
Casaca! Casaca!

VISITA - 1
Nesta sexta-feira, vinda de São Paulo, estará no 

Rio de Janeiro a Presidente do “Camões – Instituto 
da Cooperação e da Língua, I. P.”, Dra. Ana Paula 
Laborinho. Na oportunidade, visitará o Real Gabinete 
Português de Leitura e poderá avaliar as obras de 
reforma em curso tanto na sede, como nos prédios 
anexos. Irá acompanhada do Cônsul-Geral de Portu-
gal no Rio, Dr. Nuno Bello e será recebida pelo novo 
Presidente do Real Gabinete, Dr. Francisco Gomes 
da Costa.

CAMPEONATO PORTUGUÊS
A dois jogos do término do campeonato, o título 

ficará com o “Benfica” ou com o “Sporting”. No úl-
timo fim de semana os “encarnados” ganharam do 
“Vitória de Guimarães” e os “leões” venceram o “Por-
to” por 3x1. Esta época  foi decepcionante para os 
“dragões”. A duas jornadas do final do campeonato 
– e apesar da vantagem do “Benfica” – o “Sporting” 
ainda tem “chances” de conquistar o título.

VISITA - 2
O Presidente Marcelo Rebelo de Sousa passou 

o “1º de maio” em Roma. Estava em viagem oficial 
para Moçambique, de onde, nos últimos dias, tem 
chegado notícias preocupantes sobre tensões polí-
ticas e desacertos financeiros. O pai do Presidente 
Marcelo, Dr. Baltazar Rebelo de Sousa, foi governa-
dor de Moçambique antes do “25 de abril”. Depois 
da “Revolução dos Cravos” viveu e trabalhou vários 
anos em São Paulo e enriqueceu com sua colabora-
ção algumas das nossas associações.

FECHO
Maio chegou. E para ti, pelo aniversário, vão as 

rosas e as canções, os beijos das crianças e sorriso 
dos que te querem bem.
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Regiões & ProvínciasNotícias
de Oeiras

O ministro da Defesa, 
Azeredo Lopes, afirmou que 
a escola de comunicações 
da NATO em Oeiras, cuja 
construção começará “em 
breve”, vai assumir um “pa-
pel crucial” na construção da 
capacidade de `ciberdefesa´ 
da Aliança Atlântica.

 Intervindo na sessão de 
abertura da 2.ª conferência 
NATO sobre “Ciberdefesa e 
os projetos `smart defense´”, 
na Academia Militar, na Ama-
dora, Azeredo Lopes referiu 
que Portugal assumirá um 
papel de liderança no projeto 
da NATO de desenvolvimen-
to das capacidades de `ci-
berdefesa´ em particular nos 
domínios da qualificação.

 “É um objetivo comum 
que a NATO e Portugal 
partilham, o de que a Aca-
demia [de Oeiras] assuma 
um papel crucial no desen-
volvimento da capacidade 
de `ciberdefesa´ da NATO”, 
em particular no domínio da 
educação, treino e qualifica-
ção de recursos humanos”, 
afirmou Azeredo Lopes.

 Em declarações, o go-
vernante adiantou que a 
escola da NATO em Oeiras, 
com a designação Acade-
mia NCI, acrônimo inglês 
de “NATO Communications, 
Information and Cyber Aca-
demy”, começará a ser cons-
truída “em breve” e que as 
verbas para o arranque das 
obras já foram desbloquea-
das pela Aliança Atlântica.

 “Não escondo que se 
tratando de investimentos 
importantes cada passo tem 
que ser dado com a devida 

razoabilidade e prudência 
mas é claramente uma op-
ção política que resulta da 
prática e da percepção in-
ternacional sobre o carácter 
cada vez mais ameaçador 
da dimensão `ciber´”, afir-
mou.

 Quanto ao trabalho que 
Portugal tem feito neste do-
mínio, Azeredo Lopes desta-
cou ainda o programa “mul-
tinacional de educação e 
treino” em `ciberdefesa´ que 
visa estabelecer um “curricu-
lum em `ciberdefesa´” e as 
bases conceptuais e doutri-
nárias da futura academia.

 “Portugal tem esta abor-
dagem mais virada para a 
formação e para o treino e 
já dá um contributo impor-
tante. O passo seguinte ao 
nível das duas principais 
organizações, a NATO e a 
União Europeia, é que haja 
uma alocação mais eficiente 
de recursos, cada vez mais 
“smart”. Que o façamos de 
forma cada vez mais coo-
perativa, associando vários 
Estados a projetos comuns”, 
disse.

 De acordo com o mi-
nistério da Defesa, a NATO 
aprovou no passado mês 
de março o orçamento para 
a instalação da escola de 
comunicações de Oeiras, 
nas infraestruturas do Re-
duto Gomes Freire. A ver-
ba estimada para o projeto 
é de cerca de 25 milhões 
de euros e a construção de 
instalações iniciar-se-á em 
janeiro de 2017 e deverá 
estar concluída no primeiro 
semestre de 2018.

Futura Academia da NATO
em Oeiras Vai Assumir ‘Papel

Crucial’ na Ciberdefesa

Dezenas de Pessoas Marcharam
em Oeiras em Defesa da

Continuação do Passeio Marítimo
Várias dezenas de pes-

soas marcharam, em Oei-
ras, em defesa da continu-
ação do passeio marítimo, 
depois de o tribunal ter or-
denado à suspensão das 
obras na zona de Caxias.

 “Estamos a dar cum-
primento a tudo o que é 
possível do ponto de vista 
judicial. O nosso gabinete 
jurídico está empenhado 
em contestar esta providên-
cia cautelar”, disse o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Paulo Vistas.

 O autarca indepen-
dente, que se congratulou 
com a adesão das várias 
dezenas de pessoas a esta 
iniciativa promovida pela 
autarquia, acentuou que 
“é fundamental informar os 
cidadãos do que está em 
causa nesta obra e não 
deixar que os argumentos 
falaciosos da associação 
[Vamos Salvar o Jamor] 
possam transformar uma 
obra que acrescenta valor à 
qualidade de vida dos cida-
dãos”.

 Em causa está à deci-
são do Tribunal Administra-
tivo e Fiscal de Sintra que 
suspendeu provisoriamente 
as obras de extensão do 
passeio marítimo de Oei-
ras, em Caxias, na sequ-

ência de uma providência 
cautelar interposta pela 
associação Vamos Salvar 
o Jamor, que indica que a 
obra irá destruir as praias 
e a vida marinha daquela 
área ribeirinha.

 Paulo Vistas esclareceu 
que a praia de Caxias “não 
vai ser intervencionada” e 
que o areal da praia de São 
Bruno vai ser reduzido por 
força da infraestrutura de 
7,5 metros, para segmen-
tar a via em duas: uma via 
para peões e uma via para 
bicicletas.

 A obra, que teve início 
em outubro, deveria estar 
concluída no final deste 
ano, segundo Paulo Vistas, 
que alertou para os custos 
diários que a autarquia tem 
de suportar em cada dia em 
que a obra está parada.

 “No final, quem suporta 
o custo da indemnização ao 
empreiteiro é o contribuinte 
através do orçamento muni-
cipal”, comentou o respon-
sável.

 Neste momento, “a obra 
está a 50%” e tinha um cus-
to estimado de 2,5 milhões 
de euros, segundo o autar-
ca, assumindo que este va-
lor poderá ser revisto caso 
a suspensão continue por 
mais tempo.

fornos de algodres

vila pouca de aguiar

Vila Real

murça

Nos dias 6, 7 e 8 de 
maio (este fim de sema-
na), a Câmara Municipal 
de Murça volta a promo-
ver a sua riqueza gas-
tronômica nos Fins de 
Semana Gastronômicos, 
com os restaurantes a 
aderirem e a servirem 
iguarias, com os pratos à 
base de carne de porco, 
engordados com o milho 
e castanha, o cabrito e o 
anho, criados nos montes 
da Terra Fria e da Monta-
nha do nosso concelho, 
as carnes de caça das 
serras e montes destas 
paragens ou os peixes 
das águas límpidas e ful-
gurosas, são servidos à 
nossa moda.

Também o Toucinho-
do-Céu e as Queijadas 
de Murça voltarão a ser a 

A Câmara Municipal de 
Fornos de Algodres tem a 
funcionar um Gabinete Téc-
nico de Apoio ao Ovinicultor, 
coordenado por João Pina 
Gomes, que dá apoio per-
manente aos produtores de 
queijo da Serra da Estrela. 
O presidente da autarquia, 
Manuel Fonseca, adiantou 
que aquele Gabinete apoia 
os produtores em termos de 
análises laboratoriais, das 
boas práticas e autocontro-
le, baseado nos princípios 
do HACCP, e também su-
porta os custos com a certi-
ficação do produto e com a 
elaboração dos projetos das 
queijarias.

Manuel Fonseca referiu 
que o seu Município pre-
tende dar todo o apoio pos-
sível aos produtores, por 

Gabinete Técnico de Apoio ao Ovinicultor

verificar que “cada vez há 
menos rebanhos”. “É preci-
so criar condições para que 
se fixem novas pessoas 
no concelho e que possam 
criar novos rebanhos. É isso 
que vamos tentar incentivar, 
mas isso também é impor-
tante em termos do Ministé-

rio da Agricultura, para que 
haja outro tipo de apoio que 
não em havido até agora”, 
referiu, sublinhando que a 
autarquia tem dado o seu 
contributo através do Ga-
binete Técnico de Apoio ao 
Ovinicultor.

O queijo Serra da Estre-

Autarquia investiu mais 
de um milhão de euros, to-
talmente suportados pelo 
orçamento municipal 

O dia 25 de Abril voltou 
a marcar a vida de 18 fa-
mílias que receberam, na 
segunda-feira, as chaves 
da sua nova residência, 
localizada na urbaniza-
ção da Brangada, em Vila 
Pouca de Aguiar.

Um dos contemplados 
foi José Alves, de 69 anos, 
que morava sozinho numa 
casa sem as mínimas con-

Famílias Receberam as Chaves da Nova Habitação

a viver num local frio, hú-
mido, com um telhado

Hospitais Privados Vão Trazer Investimento
Os boatos que durante anos circularam foram 

agora confirmados pelo autarca vila-realense, que 
anunciou, publicamente, a transformação do Hotel 
Tocaio numa unidade de saúde. O outro projeto vai 
nascer junto ao centro comercial 

“Não precisamos colocar cartazes gigantes em 
nenhuma fachada para anunciar que haverá, não 
um, mas dois equipamentos importantes de presta-
ção de cuidados de saúde privada”, frisou Rui San-
tos, presidente da Câmara Municipal de Vila Real, 
que, na Assembleia Municipal comemorativa do 25 
de Abril, anunciou que o Hospital da Luz e o Hospital 
da Trofa vão se instalar na capital de distrito. 

No que diz respeito ao primeiro projeto

Fins de Semana Gastronômicos
sugestão para a sobreme-
sa.

A Entidade de Turis-
mo do Porto e Norte de 
Portugal leva, uma vez 
mais a cabo, este evento 
que envolve centenas de 
restaurantes do Norte de 
Portugal. Murça aderiu, e 
convidou para uma ver-
dadeira festa dos sabores 
em quatro restaurantes 
aderentes.

A Gastronomia de Mur-
ça pauta-se pelos sabores 
e receitas tradicionais que 
a história preservou, tendo 
por base o uso dos produ-
tos endógenos da região, 
pois à mesa serve-se tra-
dição… A gastronomia é o 
espelho das gentes des-
ta terra. Do seu modo de 
vida, da sua história e tra-
dição.

A bola de carne, o pão e 
o folar, cozidos nos velhos 
fornos, são iguarias sem 
as quais não se passa. 
Dos temperos fazem parte 
os finos azeites desta terra 
com Denominação de Ori-
gem Controlada.

A doçaria conventual, 
testemunhada fielmente 
pelo Toucinho-do-céu e pe-
las queijadas, permite sabo-
rear o saber de outros tem-
pos. Deixado pela mão certa 
das Freiras Beneditinas.

Nesta terra de gran-
des contrastes, o douro é, 
douro puro. Os “ Vinhos de 
Murça “ retratam o que de 
melhor se faz nesta Re-
gião Demarcada, a primei-
ra do mundo. Provem-se 
os excelentes vinhos de 
mesa, ou os adamados vi-
nhos generosos, néctares 
da terra quente. Tudo se 
perpetua por obra e raça 
das gentes de Murça, a 
não perder entre 6 e 8 de 
maio.

la produzido no concelho 
de Fornos de Algodres tem 
como base os sistemas tra-
dicionais, quer de produção 
de leite quer de produção 
de queijo. Ainda de acordo 
com informação disponibi-
lizada por aquele gabinete, 
no Município de Fornos de 
Algodres são produzidos 
diferentes variedades de 
queijo: Queijo Serra da Es-
trela (com certificado oficial 
de qualidade), Queijo Serra 
da Estrela Velho (com certi-
ficado oficial de qualidade), 
Queijo de Ovelha Aman-
teigado, Queijo de Ovelha 
“Velho”, Queijo de Cabra e 
Queijo de Mistura. Todos os 
queijos apresentam um tra-
ço de união: “a forma arte-
sanal como são produzidos 
e a sua qualidade”

dições de habitabilidade. 
Durante muitos anos vi-

veu numa roulotte, mas há 
cerca de dois anos estava 
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Arcos de Valdevez

Vieira do Minho

Póvoa de Varzim

Estremoz

A Campanha “Aqui 
Separamos com o Co-
ração” promovida pela 
Lipor e pelos 8 Municí-
pios arranca na Póvoa 
de Varzim. A 2 de maio, 
os técnicos estarão na 
rua a sensibilizar os ade-
rentes. O público-alvo 
da Campanha é o Setor 
Não Residencial (res-
taurantes, hotéis, cafés, 
comércio e serviços) 
e numa primeira fase 
abrangerá cerca de 150 
estabelecimentos na Pó-
voa de Varzim. O objetivo 
é sensibilizar os mesmos 
para a separação seleti-
va de resíduos orgânicos 
e multimaterial. Fasea-
damente a campanha 
chegará a outros Muni-
cípios Esta Campanha 
insere-se num conjunto 
de iniciativas promovidas 
pela Lipor e seus Mu-
nicípios associados, no 
intuito de atingir as me-
tas estabelecidas para 
o sistema de gestão de 
resíduos e, consequen-
temente, aumentar as 
quantidades de resíduos 
de embalagem e orgâ-
nicos recolhidos e en-

viados para reciclagem 
e valorização O Setor 
Não Residencial, cons-
tituído por restaurantes, 
hotéis, cafés, comércio 
e serviços é responsável 
pela produção de cerca 
de 40% dos resíduos 
recicláveis produzidos a 
nível nacional. É urgen-
te dar um destino ade-
quado a estes resíduos. 
Aqui Separamos com o 
Coração é um projeto da 
Lipor e dos 8 Municípios 
seus associados que 
pretende sensibilizar os 
responsáveis por estes 
estabelecimentos para a 
importância da separa-
ção correta dos resídu-
os que produzem. Para 
além dos momentos de 
terreno, em que é feito 
um contato mais direto e 
personalizado, a Campa-
nha foi pensada para ter 
algumas peças de comu-
nicação, para exposição 
pública, que pretendem 
dar a conhecer aos res-
petivos clientes as boas 
práticas assumidas, no 
que concerne à separa-
ção multimaterial e de 
orgânicos.

Poveiro Promove Campanha
De Recolha De Resíduos 
Recicláveis E Orgânicos 

A Câmara Municipal 
de Arcos de Valdevez vai 
investir 15 mil euros por 
ano para garantir trans-
porte diário aos idosos 
do Centro de Atividades 
Ocupacionais (CAO) e 
do lar residencial do con-
celho.

Segundo o politico 
João Manuel Esteves, 
aquele apoio resultou de 
um protocolo celebrado 
com a Santa Casa da Mi-
sericórdia local e, “além 
do transporte diário das 
pessoas com deficiência 
que frequentam aquelas 
duas estruturas, vai ga-
rantir as viagens desses 
idosos, ao fim de sema-

Transporte Para Idosos do Centro de 
Atividades Ocupacionais e do Lar Residencial

na, a casa das suas famí-
lias”. 

O presidente subli-
nhou a “grande impor-
tância” deste protocolo, 
referindo “que durante 
muito tempo a câmara 

procurou uma resposta 
social para as pessoas 
com deficiência”.

“Agora, pela primeira 
vez, em Arcos de Valde-
vez é possível respon-
der a essa necessidade. 

Através da recuperação 
de um espaço no Hospi-
tal de São José finalmen-
te foi possível colmatar 
essa lacuna”, sublinhou 
o presidente.

A nova estrutura da 
Santa Casa local repre-
sentou um investimento 
530 mil euros, comparti-
cipado pela câmara mu-
nicipal em 150 mil euros.

A unidade de apoio às 
pessoas portadoras de de-
ficiência possui uma área 
para desenvolvimento de 
atividades em oficinas de 
trabalho ocupacional des-
tinada a 30 utentes, e um 
lar residencial com capaci-
dade para 15 idosos.

Decorreu de 6 de abril 
a 21 de abril o 21.º Con-
curso de Cozinha Alente-
jana de Estremoz, no qual 
participaram 10 restauran-
tes do concelho. O júri do 
concurso foi constituído 
pelos seguintes elemen-
tos: Chef Mariano Correia, 
gerente do Turismo Rural 
Monte dos Marmeleiros 
e formador na área da 
hotelaria e restauração; 
José Varunca de Sousa, 
empresário estremocen-
se e proprietário de dois 
restaurantes na área me-
tropolitana de Lisboa e 
António Joaquim Louro, 
cozinheiro profissional. 
Depois de realizadas as 
provas e avaliados os pa-
râmetros definidos no re-
gulamento do concurso, 
o júri deliberou atribuir os 
seguintes prêmios:

REFEIÇÃO COMPLE-
TA – Restaurante Zona 
Verde

Ovos Mexidos com Es-
pargos Bravos, Sopa de 
Beldroegas, Caldeirada 
de Borrego e Tarte de Re-
queijão

PRÊMIO INOVAÇÃO 
– Restaurante A Cadeia 
Quinhentista

Palete de Sabores 
Alentejanos, Cação em 
Folhado, Coroa de Borre-
go com aromas da Serra 
D’Ossa, Morcelas Doces 
e Queijadas do Convento 
das Maltesas

SOPA
1.º – Restaurante Café 

“Alentejano”- com Açorda 
de Poejos com Bacalhau

PRATO PRINCIPAL
1.º – Restaurante “Her-

dade das Servas” – Bo-
chechas de Porco Preto 
com Esmagada de Batata 
dentro do Pão Alentejano

SOBREMESA
1.º – Café Restaurante 

“O Emigrante” com Leite 
Frito de Estremoz.

XII Concurso de Cozinha 
Alentejana 

Dívida da Câmara Baixou Quase 6 Milhões 
O Município de Vieira 

do Minho reduziu, entre 
2013 e 2015, em perto 
de 6 milhões de euros 
o volume da sua dívida 
total, que atualmente 
se cifra em cerca de 14 
milhões, informou o pre-
sidente da câmara. Se-
gundo António Cardoso, 
só em 2015 a redução 
da dívida cifrou-se em 
2,5 milhões. De acor-
do com o Relatório de 
Atividade e Contas de 
Gerência, agora apro-
vado, o município, no 
ano de 2015, executou 
13,6 milhões de receita 
e 13,2 milhões de des-
pesa. “Pela primeira vez 
nos últimos anos, as 
taxas de execução do 
orçamento da receita e 
da despesa cifram-se 

acima dos 85 por cen-
to, enquanto a taxa de 
execução do Plano Plu-
rianual de Investimentos 
ronda os 70 por cento”, 
refere um comunicado 
municipal.

O documento acres-
centa que, no último 
ano, o executivo privile-

giou “a implementação 
de medidas geradoras 
de emprego e a realiza-
ção e dinamização de 
projetos que potencia-
ram o desenvolvimento 
do concelho”. Destaca a 
concretização do ‘Con-
tact Center’ da Altice, 
em que o município in-

vestiu 192 mil euros e 
que já garantiu emprego 
a mais de 120 pessoas.

Dá ainda ênfase ao 
investimento na educa-
ção, que em 2015 foi de 
perto de 1,5 milhões de 
euros, consubstanciado 
na oferta dos manuais 
escolares, das refeições 
e dos transportes a to-
dos os alunos do pré
-escolar e do 1.º ciclo do 
ensino básico, na gra-
tuidade dos transportes 
escolares aos alunos 
dentro da escolaridade 
obrigatória, na disponi-
bilização gratuita dos 
livros aos alunos do 5.º 
ao 12.º anos de esco-
laridade e na atribuição 
de bolsas de estudo aos 
estudantes universitá-
rios.

melgaço

O Solar do Alvarinho, 
em Melgaço, está a pro-
mover o vinho Alvarinho 
no sentido de dar a co-
nhecer ao público as di-
ferentes marcas deste 
néctar. A iniciativa pre-
tende divulgar, durante 
uma semana, os pro-
dutores e os seus pro-
dutos, proporcionando 
aos visitantes um des-
conto de 20% no preço 
de cada garrafa, e dar a 
conhecer as empresas, 
as vinhas, as adegas e 
os modos de produção. 
Cada semana decorren-
te será da responsabili-
dade de um produtor em 
que este é convidado a 
desenvolver uma série 
de atividades, num apelo 
à criatividade e à diferen-

Aposta na Divulgação do Alvarinho
ciação, podendo utilizar 
várias formas e técnicas 
de comunicação durante 
a semana corresponden-
te, tais como brochuras, 
folhetos, vídeos, publici-
dade, divulgação em si-
tes e nas redes sociais, 
entre outras, e ainda a 
possibilidade de visita 
às instalações e ativida-
des de animação propor-
cionadas pelos próprios 
produtores. Os produto-
res podem colocar mais 
do que um produto em 
promoção que terá de 
ser 100% Alvarinho Com 
bastante sucesso entre 
os visitantes, a iniciati-
va tornou-se um apelo 
à prova e compra dos 
produtos, o que é bas-
tante gratificante para 

os produtores, na me-
dida em que aumentam 
as quantidades de vinho 
vendidas nessa sema-
na e existe uma maior 
divulgação do produto. 

O espaço está ainda a 
promover a venda deste 
néctar a copo, pelo que 
nestas semanas de pro-
moção, o vinho utilizado 
será o da semana.
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LEGADOS DE 
UMA COMUNIDADE

que sonhavam fazer fortu-
na e cumprir um destino de 
sucesso em terras de Vera 
Cruz.

Essa mudança e esse 
crepúsculo de uma “colô-
nia” que exerceu grande 
influência em vários setores 
da vida brasileira, provocam 
reflexos diretos na preser-
vação e na manutenção 
de patrimônios e legados 
que foram constituídos e 
mantidos  ao correr de vá-
rias décadas. Basta lem-
brar os hospitais das “Be-
neficências”, as bibliotecas 
dos Gabinetes de Leitura, 
os equipamentos dos Li-
ceus, dos clubes e das ca-
sas regionais evocativas 
do folclore, dos trajes e da 
gastronomia das províncias 
d’além-Atlântico.

O futuro dessas institui-
ções, que constituem o “uni-
verso associativo luso-bra-
sileiro”, não depende, como 
antes, da saudade, da de-
voção e do patriotismo dos 
emigrantes que separavam 
uma parcela do salário para 
serem sócios da “Benefi-
cência”, do “Clube Ginásti-
co”, do “Real Gabinete”, do 
“Vasco da Gama”, da “Casa 
dos Poveiros”, do “Liceu” ou 
da “Caixa de Socorros D. 
Pedro V”.

A passagem do teste-
munho foi feita: e podemos 
dizer que esses patrimônios 
que os emigrantes portu-
gueses criaram e manti-
veram durante gerações, 
dependem agora, para con-
tinuar com o mesmo traça-
do de luso-brasilidade, da 
presença e da participação 
dos brasileiros, sejam eles 
luso-descendentes ou não.

A Língua, os valores de 
uma cultura, a memória de 
um passado comum e, aci-
ma de tudo, os sentimentos 
de fraternidade nunca per-
mitirão que se apague do 
Brasil e da alma brasileira 
o “santo nome” de Portu-
gal e desapareça o legado 
dos que vieram realizar aqui 
seus sonhos e cumprir seu 
destino.

 A. Gomes da Costa 

A comunidade portu-
guesa do Rio de Janeiro já 
não tem a mesma dimen-
são, nem o mesmo poder 
econômico, nem a mesma 
influência na sociedade de 
que chegou a desfrutar até 
meados do século passa-
do.

Na década de 50 ainda 
funcionavam agências de 
alguns bancos d’além-mar 
e a matriz de outros cria-
dos no país por emigrantes 
lusitanos que tinham enri-
quecido na diáspora; exis-
tiam grandes armazéns e 
casas comerciais de varejo, 
fundadas por portugueses 
principalmente em deter-
minados setores, como 
secos e molhados, tecidos, 
calçados, restaurantes e 
botequins, artigos impor-
tados, etc. Essa presença 
estendia-se ao mundo do 
trabalho, onde era grande 
a participação de operários 
vindos da  “santa terrinha” 
para realizar seus projetos 
de vida em terras de Vera 
Cruz. Na topografia carioca 
havia até o bairro “Portugal 
Pequeno”, que concentrava 
centenas de famílias.

O mesmo acontecia 
noutras cidades – em S. 
Paulo e em Santos; em 
Belém e em São Luís; no 
Recife e em Salvador; em 
Manaus e em Belo Hori-
zonte; em Fortaleza e em 
Vitória; em Porto Alegre e 
no Rio Grande.  Os navios 
de várias bandeiras che-
gavam aos portos brasilei-
ros trazendo milhares de 
patrícios, embarcados em 
Leixões ou em Lisboa, na 
Madeira ou nos Açores.

A partir dos anos 60, as 
principais correntes de emi-
gração passaram a ser di-
recionadas para os países 
do norte da Europa. E hoje, 
então, são muito poucos os 
portugueses que emigram 
para o Brasil – e aqueles 
que vêm já trazem outro 
preparo intelectual e profis-
sional, que não se compara 
com a formação dos jovens 
mancebos provenientes 
das províncias mais pobres 
ou das Ilhas adjacentes 

De acordo com os dados revelados, 
pelo Banco de Portugal , a dívida públi-
ca na ótica de Maastricht, a que conta 
para Bruxelas, passou para 233bilhões 
de euros em março.

“Esta variação reflete emissões lí-
quidas positivas de títulos, um aumento 
das responsabilidades em numerário e 
depósitos e uma diminuição de emprés-
timos “, sinaliza a instituição liderada 
por Carlos Costa. O aumento da dívida 
pública, segundo o BdP, foi acompanha-
do por um aumento “menos acentuado” 
dos ativos em depósitos, pelo que a 
dívida pública liquida de depósitos da 

administração central registou um au-
mento de 0,6 bilhões de euros face ao 
mês anterior.

 A dívida pública em março de 2015 
era, segundo os dados do banco cen-
tral, de 227 bilhões de euros.

A dívida na ótica de Maastricht é uti-
lizada para medir o nível de endivida-
mento das administrações públicas de 
um país e o conceito está definido num 
regulamento de 2009 do Conselho Euro-
peu, relativo à aplicação do protocolo so-
bre o procedimento relativo dos déficits, 
excessivos anexo ao Tratado que institui 
a Comunidade Europeia.

Dívida Pública Sobe Para
233 Bilhões de Euros

O grupo Parpública regis-
trou lucros de cerca de 721 
milhões de euros em 2015, 
um resultado para o qual 
muito contribuiu a repriva-
tização da TAP. O relatório 
e contas de 2015 divulgado 
na Comissão de Mercado de 
Valores Mobiliários,  destaca 
ainda a restruturação do se-
tor imobiliário e os resultados 
positivos. 

“Para o resultado líquido 
positivo observado, um dos 
melhores de sempre da em-
presa, contribuiu a alienação 
da maioria do capital da TAP 
SGPS à Atlantic Gateway, 
com a consequente reversão 

Venda da TAP ‘Limpa’ Parpública

da provisão acumulada (511 
milhões de euros) constituí-
da para compensar o capital 
próprio negativo que a em-
presa vinha apresentando”.

 O grupo recebeu entre-
tanto os 10 milhões de euros 
do consórcio Atlantic Ga-
teway, no âmbito da venda 
de 61% da TAP, segundo a 

Lusa. Quanto ao segmento 
imobiliário, o volume de ne-
gócios registrou “um cres-
cimento muito significativo, 
com uma variação acima de 
82% e um valor superior a 
139 milhões de euros”.

O mandato do atual Con-
selho de Administração, li-
derado por Pedro Ferreira 
Pinto, terminou no final do 
ano passado mas, tal como 
outras instituição aguarda 
nomeações. O Tribunal de 
Contas tem um presidente 
interino, depois da saída de 
Oliveira Martins, e Carlos 
Tavares terminou mandato 
na CMVM. 

O crescimento das des-
locações turísticas no último 
ano destaca-se face à subi-
da em 2014, em que se tinha 
ficado pelos 0,2%, adianta o 
gabinete de estatísticas.

A visita a familiares ou 
amigos continua a ser o 
principal motivo para viajar, 
representando 8,6 milhões 

de deslocações, e o lazer, re-
creio ou férias surge em se-
gundo lugar nas motivações, 
com 8,1 milhões das viagens 
realizadas durante 2015.

Visita a familiares ou ami-
gos continua a ser o principal 
motivo para viajar

Já os motivos profissionais 
ou de negócios justificaram 

Residentes em Portugal Viajaram Mais em 2015
1,7 milhões de deslocações.

Nos últimos três meses 
do ano, o crescimento das 
deslocações turísticas dos 
residentes em Portugal au-
mentou 5,3%, para as 4,16 
milhões de viagens, das 
quais 23,1% foram de longa 
duração, ou seja, com quatro 
e mais noites, o que também 
representa um crescimento 
face aos 21% do quarto tri-
mestre do ano anterior.

A visita a familiares e ami-
gos foi a principal motivação 
para a realização das via-
gens, justificando 2,5 milhões 
de deslocações realizadas 
entre outubro e dezembro, 
seguindo-se as viagens de 
lazer, recreio ou férias, com 
um milhão de viagens.

O alojamento particular 

gratuito agregou 79,1% das 
dormidas, enquanto os ho-
téis e similares foram a op-
ção em 16,2% das dormidas 
realizadas no trimestre.

Neste período, as via-
gens domésticas aumenta-
ram 5,5%, correspondendo 
a 90,9% do total, enquanto o 
número de deslocações com 
destino ao estrangeiro au-
mentou menos (3,4%).

Os resultados do Inquérito 
às Deslocações dos Residen-
tes (IDR) são obtidos a partir 
da inquirição de uma amostra 
de cerca de 5 mil unidades 
de alojamento (12.000 indi-
víduos), com uma rotação de 
50% no início de cada ano, 
mediante recolha telefónica 
trimestral precedida de uma 
entrevista presencial.

O saldo importador de pro-
dutos energéticos atingiu no ano 
passado “o valor mais baixo da 
última década” – 3693 milhões 
de euros. O valor representa 
uma melhoria de 35,6% face 
a 2014, referem os dados di-
vulgados da Direção-geral de 
Energia e Geologia , referentes 
à importação e exportação de 
produtos energéticos em 2015. 
Por exemplo, em 2007 o saldo 
importador superava os 6400 
milhões de euros.

O valor global das importa-
ções reduziu-se 22,4%, para um 
total de 8095 milhões de euros, 

“devido, sobretudo, à conjuntura 
favorável de queda dos preços 
do crude e seus derivados”. Se-
gundo a DGEG, “ao longo dos 
últimos 4 anos, 2015 foi o ano 
que registou o valor mais baixo 
do total de importação de produ-
tos energéticos, com destaque 
para a queda do  petróleo”. 

A melhoria do saldo impor-
tador deu-se apesar de o país 
ter “aumentado as quantidades 
importadas de quase todos os 
produtos energéticos”. No caso 
do petróleo, a quantidade im-
portada aumentou 24,1%, mas 
o valor caiu 21,2%, para 4813 

milhões de euros.
Os refinados, e o coque 

de carvão destoaram face ao 
aumento generalizado das 
quantidades importadas, com 
quedas de 10,7% e 0,4%, res-
pectivamente.

Por outro lado, o país ex-
portou  menos: as vendas ao 
estrangeiro encolheram 6,1%, 
para 4402 milhões de euros. 
As exceções foram os refina-
dos e os biocombustíveis, cujas 
vendas aumentaram 32,1% e 
21,3%, respectivamente.

Assim, apesar de a descida 
generalizada dos preços médios 

de importação ter tido um refle-
xo positivo na fatura portugue-
sa, em termos de exportações 
o efeito foi negativo, quer pelas 
menores quantidades vendidas, 
quer pela conjuntura de preços.

A DGEG destaca ainda 
que, em termos reais, o saldo 
importador registou uma me-
lhoria de 46,3%.

No que se refere ao peso 
das importações de produtos 
energéticos no conjunto das 
importações da balança de 
mercadorias, registou-se uma 
melhoria de 4,3 pontos em 
2015, para 13,5%. 

Despesa de Portugal com Produtos Energéticos Atinge o Valor Mais Baixo em Dez Anos
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Política

Falando em Roma, o che-
fe de Estado português disse 
aos jornalistas que “existem 
consensos mesmo quando 
os próprios dizem ‘não, eu 
não tenho a noção de que 
esteja em consenso’”.  Como 
exemplo, Marcelo Rebelo de 
Sousa apontou que no setor 

da Saúde “não há da parte 
de quem não está hoje na 
área do Governo grandes 
objeções ao essencial” da 
política desenvolvida. “Signi-
fica que no dia-a-dia há um 
consenso tácito, um consen-
so que não exige assinatu-
ra. Há uma convergência 

“No Dia-a-dia há um Consenso Tácito”
de posições”, acrescentou.                                                                                               
No seu entender, há tam-
bém entendimentos em áre-
as como a Defesa ou a Polí-
tica Externa.                                                                                                                                        

Há “consensos em vários 
domínios que se vão for-
mando ao longo do tempo, 
mesmo quando os próprios 
não têm a noção de que vi-
vem em consenso”, reforçou 
Marcelo Rebelo de Sousa.  
O chefe de Estado disse 
também que os portugueses 
“têm razões para evocar com 
alegria” o 1.º de Maio desde 
que há democracia em Por-
tugal e que o Dia do Traba-
lhador,  pode ser comemora-
do em liberdade.

“Antes de haver demo-
cracia, o 1.º de Maio era 
um dia de contestação e de 

repressão e não de liberda-
de. Há liberdades dos tra-
balhadores, há  liberdades 
sociais, há direitos econó-
micos possíveis pela Cons-
tituição devido à democra-
cia”, afirmou.                                                                                                                                        

Marcelo Rebelo de Sou-
sa qualificou ainda como 
“de simpático elogio” as 
afirmações de Pedro Pas-
sos Coelho de que há “uma 
certa imagem de felicidade 
que irradia do Presidente”. 
“Mal fora que o Presidente 
irradiasse infelicidade, aze-
dume, má disposição com a 
vida e com os portugueses. 
Portanto, que bom isso ser 
reconhecido, haver um elo-
gio ao Presidente que irradia 
aquilo que deve irradiar”, de-
clarou o chefe de Estado.

António Costa falava 
aos jornalistas, antes de se 
reunir com representantes 
da UGT e da CGTP-IN dos 
Açores no último dos seus 
três dias de visita.

Segundo o primeiro-mi-
nistro, o 1.º de Maio é sem-
pre um dia comemoração 
e de luta pelos direitos dos 
trabalhadores, a quem co-
meçou por deixar a garan-
tia de que o seu Governo 
“dará prioridade à política 
de criação de emprego, 
em particular para dar res-
posta ao desemprego de 
longa duração”.

“O Governo faz também 
um forte apelo para que seja 
reforçado o diálogo social e 
que seja desbloqueada a 
contratação coletiva, já que é 
condição essencial para que 
os parceiros sociais possam 
contribuir positivamente para 
relações laborais mais sau-
dáveis”, afirmou.

António Costa disse de-
pois que o seu executivo 
“assume um forte compro-
misso no combate à preca-
riedade” laboral, ponto  que 
classificou como “essencial 

para repor a dignidade do 
ser humano nas relações de 
trabalho e como incentivo à 
melhoria da produtividade 
por parte das empresas”.

“Essa ideia de que po-
demos ser competitivos e 
produtivos à custa de baixos 
salários é extremamente ne-
gativa,  e fez o país perder 
quatro anos preciosos”, re-
feriu, agora numa crítica ao 
anterior executivo.

O primeiro-ministro pro-
meteu depois que o seu 
Governo “prosseguirá a li-
nha de reposição gradual 
de rendimentos das famílias 
e de quem trabalha, desig-
nadamente com atualização 
anual do salário mínimo, 
tendo em vista diminuir o 
grau de desigualdades”.

Na mensagem que de-
dicou ao dia do trabalhador, 
o primeiro-ministro apelou 
a um sentido “de confian-
ça” na possibilidade de 
Portugal conseguir “virar 
a página numa trajetória 
de crescimento e de cria-
ção de emprego”, caso se 
“prossiga a atual linha polí-
tica e econômica”.

Costa Apela ao Fim
dos Bloqueios na

Contratação Coletiva

O presidente do PSD 
disse esperar que a esquer-
da “não se ponha ao fresco” 
quando tiver que corrigir as 
políticas que estão a ser 
seguidas e que o Governo 
“não se demita à primeira 
dificuldade”.

O líder do PSD, que fa-
lava em Aveiro onde deu 
posse aos novos órgãos dis-
tritais do partido, assegurou 
que o PSD “não tem pressa” 
em voltar à governação e por 
isso não pede a demissão do 
Governo, porque “em demo-
cracia quem governa deve 
ter a oportunidade de mos-
trar o que vale”.

Para o ex-primeiro-minis-
tro, o executivo de António 
Costa está a “meter a cabeça 
na areia, como no passado, 
o que se vai pagar caro”, e 

“Espero que o Governo não se Ponha ao Fresco”

só não quer rever as contas 
, porque tinha de dizer aos 
portugueses que, afinal, a 
realidade não é a que estão 
a prometer”.

Criticou ainda António 
Costa por dizer que o cres-
cimento econômico de 2015 
foi aparente quando o “de-
monstram o Banco de Por-

tugal, O INE e as Contas 
Públicas”, admitindo apenas 
que “a situação se complicou 
no final de 2015, com a pers-
pectiva de crise política, cuja 
responsabilidade cabe à atu-
al maioria”.

“É verdade: no final de 
2015 o investimento parou, 
as pessoas tiveram medo, a 

atividade económica parou”, 
disse o ex primeiro-ministro 
que assumiu o “legado” que 
deixou “de um ciclo duro de 
ajustamento, em que o es-
sencial foi feito, o que permi-
te ao atual Governo reduzir a 
austeridade”.

“Com o déficit que, sem 
a banca, seria de 2.8% em 
2015 e que há muitos anos 
não era tão baixo e um de-
semprego em 12%, que no 
passado havia chegado aos 
17%, o caminho estava cor-
reto”, insistiu Passos Coe-
lho, para quem o Governo e 
a maioria que o suporta no 
parlamento estão a desper-
diçar as condições criadas 
e a criar mais dificuldades 
para o futuro, ao reverter as 
medidas que haviam sido to-
madas.

Assunção Cristas,  dis-
se que Jerónimo de Sousa 
“teve vergonha de ter an-
dado uma semana a dizer 
que era contra o Plano de 
Estabilidade e, na hora H, 
quando foi chamado aos vo-
tos, não foi capaz de dar a 
cara e deixou a sua banca-
da com os demais, porque 
não teve coragem para dar 
a cara por algo em que não 
acreditava”. A maioria de 
esquerda na Assembleia da 
República derrubou o proje-
to de resolução do CDS-PP 
para a rejeição do Programa 
de Estabilidade e revisão do 
Programa Nacional de Re-
formas.

Cristas Acusa Jerónimo de Sair 
do Parlamento “Por Vergonha”

“Eu gostava de saber 
onde foi Jerónimo de Sousa 
hoje ao meio-dia quando o 
Programa de Estabilidade 
foi votado”, afirmou a líder 
centrista, considerando que 
a votação no parlamento 
“provou” que existe “um Go-
verno das esquerdas uni-
das”.                                                                                                                                        

“Aquela coisa que eu 
não designo com um nome 
que o primeiro-ministro já 
adotou, mas que eu não 
quero usar, eu diria que 
provou que existe, que está 
de boa saúde”, declarou.                                                                                                                           
Para Assunção Cristas, fi-
cou “claro que PS, PCP, 
BE e Verdes são respon-

sáveis por um Plano de 
Reformas vazio, por um 
Plano de Estabilidade que 
não casa com o Plano Na-
cional de Reformas, por 
austeridade encapotada 
por outra” que ainda não 
se vê, mas que se sabe 
“que está lá e vai existir”.                                                                                                                                        
 A líder centrista asse-
gurou que o seu partido 
tudo fará para que “os 
portugueses saibam que 
há uma alternativa, que 
há outro caminho”, fa-
zendo uma oposição “fir-
me, sólida e construtiva”.                                                                                        
Assunção Cristas prome-
teu outros agendamentos, 
“ao ritmo em que forem 

sendo preparadas as ma-
térias”, porque se recusa 
a iniciativas para “encher 
chouriços” e porque a 
apresentação de propos-
tas alternativas será uma 
“nota distintiva” do partido.

O secretário-geral da 
CGTP, Arménio Carlos, 
anunciou  a realização de 
uma semana de luta,  com 
greves, manifestações e 
concentrações, pela reposi-
ção dos direitos dos traba-
lhadores.

Arménio Carlos justificou 
a iniciativa afirmando que 
“só com a luta se alcança a 
mudança” e que a semana 
de manifestações pretende 
reivindicar o aumento de 
salários, o emprego com di-
reitos, a renovação contra-
tação coletiva e as 35 horas.

“Este é o tempo de con-
cretizar a esperança e lutar 
pela mudança. Um tempo 
recheado de desafios e de 
potencialidades. O cumpri-
mento das promessas da 

A Comissão Europeia tem 
vindo a insistir na necessida-
de de reformar a Segurança 
Social. Os avisos começa-
ram a ser feitos ao Governo 
de Passos Coelho e vão vol-
tar no relatório sobre o Pro-
grama de Estabilidade que 
deve ser divulgado em maio.

Bruxelas vai pressionar o 
Governo para reformar a Se-
gurança Social. Os reparos 
deverão ser feitos na análise 
ao Programa de Estabilida-
de, que a Comissão Europeia 
irá agora realizar – e em linha 
com o que tem dito a Portu-
gal quando avaliou os ante-
riores programas. É um tema 
insistentemente referido pela 
Comissão e que é visto como 
urgente na Europa.

Este ano, os documen-
tos preparados por António 
Costa são omissos quanto 
ao caminho a seguir no sis-
tema de pensões, pelo que é 
inevitável que haja de novo 
pressão.

A posição de Bruxelas so-
bre o PE deste ano será co-
nhecida em meados de maio, 
quando forem publicadas as 
recomendações específicas 
para cada Estado-membro, 
ao abrigo do semestre eu-
ropeu. Esta avaliação será 
depois validada pelo Euro-
grupo e pelo Conselho Euro-
peu, que fixarão  orientações 
sobre as opções que o país 
deve tomar.

O Programa de Estabi-

lidade apresentado por An-
tónio Costa não prevê qual-
quer medida nas pensões. 
Já no Programa Nacional 
de Reformas, há apenas 
breves referências a um 
«reforço do financiamen-
to e da sustentabilidade da 
Segurança Social, através 
da diversificação das suas 
fontes de financiamento», 
e à reavaliação do fator de 
sustentabilidade «face às 
alterações ocorridas» nos 
últimos anos.

Esta semana, Costa vol-
tou a evitar dar uma resposta 
clara sobre o tema. Depois 
de a líder do CDS, Assunção 
Cristas, lembrar a necessida-
de da reforma da Segurança 
Social e perguntar pela dis-
ponibilidade do Governo para 
consensos, Costa limitou-se 
a dizer que os «os consensos 
não se fazem em abstrato», 
pedindo propostas concretas, 
mas sem abrir o jogo sobre 
as suas intenções para este 
dossiê.

No BE e no PCP, per-
cebe-se que o primeiro-mi-
nistro está a tentar ganhar 
tempo na Europa, mas há 
também a ideia de que 
essa estratégia não se 
pode eternizar. Os alertas 
que vierem de Bruxelas no 
relatório de maio devem 
dar razão a esta tese. Res-
ta saber como irão reagir o 
Governo e os partidos que 
o apoiam.

Arménio Carlos Anuncia Semana de 
Greves e Manifestações  Para Este Mês

Bruxelas Aperta Governo

força aos políticos e a polí-
tica reforça a democracia”.

O dirigente sindical 
considerou que “as medi-
das implementadas pelo  
Governo socialista, em-

bora limitadas, invertem o 
rumo de cortes sucessivos 
nos salários, nas pensões 
e nos direitos”, mas defen-
deu que perante o novo 
quadro  e “nesta nova fase 

é preciso ir mais longe”.                                                         
Numa mensagem dirigida 
ao executivo socialista de 
António Costa, Arménio 
Carlos manifestou o apoio 
da CGTP para “resistir às 
chantagens e ingerências 
internas e externas”, mas 
avisou que a Central ja-
mais será cúmplice “de 
políticas que perspectivem 
a cedência e subjugação 
aos ditames da ‘troika’ ou 
a hipotéticos consensos 
alargados defendidos pela 
direita”.

Insistiu ainda que “é tem-
po de romper com o passa-
do” e acentuou que o mo-
mento atual “implica que o 
diálogo e a negociação têm 
de produzir resultados” no 
curto prazo.
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CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
(Fundada em 12/07/1953)

Rua Haddock Lobo, 195 – Tel./Fax: 2293-1542
CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com o art. 32 letras “b” e “c” do estatuto Associativo e na melhor forma de direito, temos 
a honra de convocar o (a) prezado (a) conselheiro (a), a comparecer à nossa sede social, na Rua 
Haddock |Lobo n.º 195 – Tijuca no dia 24 de maio de 2016 às 20:30 horas, com o número que apre-
sentar o Livro de Presenças, para participarem da reunião do Conselho deliberativo, para deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:
a) Leitura do expediente;
b) Eleição e posse do Presidente Administrativo, 1,º Vice-Presidente Administrativo e 2.º Vice-Presi-
dente Administrativo para o triênio 2016/2019;
c) Eleição e posse dos 3 membros da Comissão Fiscal e 3 suplentes para o triênio 2016/2019;
d) Apreciar o parecer da Comissão Fiscal referente ao período de 01/05/2015 a 30/04/2016;
e) Apreciar e votar o Balancete do período de 01/05/2015 a 30/04/2016;
f) Analisar e votar a Dotação Orçamentária referente ao período de 1.º de maio de 2016 a 30 de abril 
de 2017;
g) Concessão de Títulos e
h) Homologação e posse dos Vice-Presidentes de Departamentos;
i) Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 02 de Maio de 2016.
ALBANO DA ROCHA FERREIRA

Presidente do Conselho Deliberativo

54.º aniversário R.F. Almeida Garrett

Lindo bolo comemorativo aos 54 anos do R.F. Almeida Garrett, onde 
vemos o Presidente Ernesto Boaventura, filha Rose Boaventura, 
neta Camila, os diretores Antônio Silva, Elio Boaventura, Dr. Albano 
da Rocha e componentes do Rancho

Domingo passado, tive-
mos um grande aniversário 
vivido na Casa da Vila da 
Feira, lá foram comemora-
dos os 54 anos do Grupo 
Folclórico Almeida Garrett 
e, a festa estava bonita, 
com gente de peso presti-
giando o 54.º aniversário do 
R.F. Almeida Garrett, onde 
foi realizado um belíssimo 
Festival de Folclore da Ti-
juca com a participação 
dos Ranchos R.F. Danças 
e Cantares das Terras da 
Feira, G.F. Armando Leça, 
G.F. Guerra Junqueiro, R.F. 
Eça de Queirós, R.F. To-
más Borba, R.F. Benvinda 
Maria e o aniversariante Al-
meida Garrett.

Foi uma tarde muito es-
pecial onde, mais uma vez, 
a moçada mostrou com 
muita garra as tradições 
portuguesas. Momento 
mágico da tarde com o 

Presidente Ernesto Bo-
aventura parabenizando 
os componentes do R.F. 
Almeida Garrett pelo em-
penho e dedicação. Logo 
a seguir todos se reuniram 
em volta do bolo e canta-

ram o tradicional “para-
béns pra você”. A direção 
do Jornal Portugal em 
Foco esteve presente com 
o nosso Presidente Felipe 
Mendes, parabenizando a 
todos pela linda festa.

A emoção do Presidente Ernesto Boaventura com sua neta, Camila no colo, saudando a todos os com-
ponentes do R.F. Almeida Garrett

Enfim, o 
Rancho 
aniver-
sariante, 
no salão 
da Vila 
da Feira, 
sendo 
aplaudi-
do pelo 
público 
neste 
seu dia 
de ani-
versário

Esta 
imagem 
demons-
tra toda 
alegria e 
satisfação 
dos guer-
reiros do 
Rancho 
Folclórico 
Almeida 
Garrett na 
festa de 
aniversá-
rio R.F. Eça de Queirós da Casa dos Poveiros, apresentan-

do repertório da Póvoa de Varzim

Lindo show do R.F. Benvinda Maria da Casa das Beiras, 
representando mais uma região de Portugal

O R.F. Tomás Borba da Casa dos Açores, 
com o seu foclore cadenciado e original

O Grupo Folclórico Guerra Junqueiro, da Casa 
de Trás-os-Montes deu um lindo espetáculo

O G.F. Armando Leça da Casa do Porto, como sem-
pre brilhou com seus cantares e belos trajes

Numa linda 
apresentação 

nesta tarde de 
aniversário, o 

Rancho Folclori-
co  R.F. Danças 
e Cantares das 
Terras da Feira,  
sonhando com 

o dia em que 
participará do 

Rancho adulto 
da Vila da Feira

O grande 
feirense, 

Adão 
Ribeiro, 

prestigian-
do o Solar 

da Casa 
da Vila da 
Feira com 

sua filha 
Ana Lúcia, 

neta Juliana 
e Rafael

Explosão de 
alegria, na Vila 

da Feira, na 
festa do R.F. 

Almeida Garrett: 
Sr. Samuel, D. 

Guilhermina, 
genro André, 

filhas Ana Lúcia 
e Flávia, netas 
Duda, Rafae-
la, Manuela e 

Bruna e a amiga 
Nininha
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Inaugurado o novo “Cantareira Norte Shopping”
O ultimo dia 27 de Abril de 2.016, 
foi um dia de muita festa para os 
moradores na região, do Bairro Pa-
rada de Taipas. Foi inaugurado o 
novo “Cantareira Norte Shopping” 
graças a determinação, garra, en-
tusiasmo, sabedoria e coragem de 
toda uma vida, de cinco grandes 
portugueses, homenageados nes-
te dia. Com um projeto moderno e 

sustentável, oferece um mix diver-
sificado de lojas, lazer e entreteni-
mento para a população, além de 
conforto e comodidade, o que per-
mite uma experiência única de con-
vivência em um ambiente diferen-
ciado. O shopping colabora para 
o desenvolvimento econômico, 
crescimento urbano e geração de 
empregos na região. Além disso, 
seu projeto é muito inovador, com 
um eficiente sistema de reuso de 
água, que permite economia e sus-
tentabilidade. Pioneiro na região 
norte da capital paulista, o Canta-
reira Norte Shopping vai alcançar 
uma população em torno de 700 
mil habitantes e atingirá os distri-
tos de Perus, Jaraguá, Brasilândia, 
Pirituba e Freguesia do Ó, além de 
alcançar as cidades de Franco da 
Rocha, Caieiras e Francisco Mo-
rato, pois o shopping fica a 3 km 

do Rodoanel no entroncamento 
da Avenida Raimundo Pereira de 
Magalhães e Estrada do Corredor. 
O empreendimento conta com ex-
celentes acessos regionais e bons 
acessos locais. Os pontos de maior 
poder aquisitivo de São Paulo já 
estão bem atendidos, em termos 
de centros comerciais afirmou o Sr. 
Claudio Sallum, sócio-fundador da 
Lumine, responsável pelo planeja-
mento, comercialização e adminis-
tração do mall. O empreendimento 
gerará 2.000 postos de trabalho 
em diversas áreas. Ocupa um ter-
reno de 75 mil m², com área bruta 
locável de 27 mil m². O projeto con-
ta com um mix diversificado de 222 
lojas, teatro, incluindo seis lojas 
âncoras como Renner e Riachue-
lo, quatro megalojas, ampla praça 
de alimentação com 3 restaurantes 
e 20 lojas fast-food, cinco salas 

de cinema 3D, área para games e 
uma academia, além de mais de 
1380 vagas de estacionamento. Na 
abertura do evento que teve como 
responsável a Sra. Patrícia Paes, 
tivemos a execução do Hino do 
Brasil, pelas crianças e jovens do 
projeto “Mais que Vencedores da 
Policia Militar”. Tivemos a palavra 
do Sr. Claudio Sallum, represen-
tando o grupo de sócios do empre-
endimento, que falou sobre aquela 
belíssima obra e seu significado 
para a região. Em seguida foram 
homenageados, profissionais que 
tiveram papel fundamental na con-
solidação do shopping. Ao encerra-
mento, tivemos a benção pelo Pa-
dre Beto Pároco da Paróquia Bom 
Jesus dos Passos na Paineira, da-
quelas novas e modernas instala-
ções, bem como seus progenitores 
e ainda os presentes, encerrando 

com o “Pai Nosso”. Na seqüencia 
e encerramento os gerentes que 
irão administrar o shopping fizeram 
o corte da fita inaugural. A festa 
continuou com um café da manha 
e coquetel, e as lojas foram abrin-
do suas portas. Vá conhecer o 
mais novo Shopping de São Paulo, 
“Cantareira Norte Shopping” locali-
zado a Avenida Raimundo Pereira 
de Magalhães, 11.001 Vila Pirituba- 
São Paulo 
www.cantareiranorteshopping.com.br

O Padre Beto durante sua bênção.

Aqui os homenageados representantes da Sinco Enge-
nharia, Inconsult, Colasso Monteiro Arquitetos, Itaqua-
reia, NSO, Controltec e Lumine.

Corte da fita inaugural pelos gerentes Chang, Eduardo, 
Geraldo e Fernanda.
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A empresa  Numatur Turismo voltou a realizar já em sua 4.a edição a “Viagem 
do Descobrimento”. Esta viagem com show e tarde de autógrafos com o ídolo 

Roberto Leal, aconteceu em comemoração a data do Descobrimento do Brasil, já nos 
seus 516 anos, e também para comemorar o Dia da Comunidade Luso- Brasileira, 
instituída pela lei federal 5270 de 1967, que celebra também a integração entre dois 
países e os dois povos irmãos Portugal e Brasil. O evento este ano foi realizado no 
Mira Serra Parque Hotel na Cidade de Passa Quatro, Minas gerais, no período de 21 
a 24 de abril de 2.016. A Numatur Turismo promotora do evento, foi fundada no ano 
de 1969, em Santo André, São Paulo. São já 47 anos de bons servidos e sempre 
realizando sonhos. A Numatur é uma empresa no ramo de viagens e turismo com 
larga experiência no mercado e que apresenta parcerias sólidas com as melhores 
companhias aéreas, redes hoteleiras, locadoras de veículos e demais prestadores de 
serviços voltados ao turismo, lazer ou business travel, sempre pensando no conforto, 
comodidade e diversão de seus clientes. Além das parcerias, a Numatur conta com 
profissionais qualificados e com uma equipe completa e treinada para atender seus 
clientes e contas corrente com rapidez e eficiência. A empresa tem como sua maior 
preocupação manter a qualidade de seus serviços e conseqüentemente, a satisfa-
ção de seus clientes. Conta com profissionais, treinados para oferecer os melhores 
serviços aos seus clientes, sempre aliando qualidade a preços justos e condições 
especiais. Além disso, conta com terminais de reservas, em que é possível efetuar 
reservas de todas as companhias aéreas do mercado, garantindo, mais uma vez, efi-
ciência e qualidade em seus serviços. A Numatur possui 2 unidades em São Paulo, 
a matriz  na Praça do Carmo, 71, loja 27, Santo André fone (11) 4994.4000 e sua filial 
está localizada na Praça Oscar da Silva, 113, no Bairro de Vila Guilherme, fone (011) 
2901.6600. Por isso em sua próxima viagem fale com a  www.numatur.com.br.  

O Mira Serra Parque Hotel, recém inaugurado, onde o bom gosto esta presente 
em cada canto e detalhe, é sem duvida um verdadeiro tesouro para você e sua 

família. Conta com um atendimento diferenciado e acolhedor, onde imperam a genti-
leza e simpatia, características do povo mineiro. Seus apartamentos são abastecidos 
com água mineral e suítes que esbanjam conforto, belas vistas das montanhas da 
Serra da Mantiqueira, bom gosto e todos os itens que tornam sua estadia inesquecí-
vel. Possui ainda, o mais completo e moderno centro de convenções e eventos do sul 
de Minas, onde pode abrigar cerca de 400 pessoas com conforto, e ainda salas de 
apoio, salão de recepção e coffee breaks, um moderno e amplo parque aquático com 
três piscinas, sendo duas aquecidas, arquitetura e paisagismo deslumbrantes, salão 
de jogos, pistas para caminhadas e cooper, campo de futebol, quadra de tênis, bocha, 
lago com pedalinhos, salão para bailes e festas, e equipes de recreação. Por tudo isso 
em suas próximas férias, ou viagem de negócios venha conhecer o Mira Serra Parque 
Hotel localizado a Rua Capitão Nicolau Motta, 629 Passa Quatro- Minas Gerais Fone 
(035) 3371.5050 www.hotelmiraserra.com.br site contato@hotelmiraserra.com.br. A 
abertura do evento esteve a cargo do Sr. Paulo Freitas, diretor da Numatur Turismo, 
que agradeceu a presença de todos, e também os representantes presentes de enti-
dades luso-brasileiras. Este chamou para uma breve palestra, alusiva a data dos des-
cobrimentos, o professor Ricardo Magalhães. Este discorreu sobre o Descobrimento 
do Brasil e sua origem, e entre outras passagens salientou que o Descobrimento do 
Brasil teve sua origem muito antes, teria sido no ano de 1498 com Vasco da Gama no 
Caminho para as Índias. Na programação tivemos no dia 22.04 um belíssimo show 
do cantor Roberto Leal que trouxe em para brindar a todos algumas novas canções 
inseridas em seu ultimo trabalho como “Malapas da Tia Anica, Arrebenta a Festa, o 
Hino das Padarias” e ainda seus conhecidos sucessos como “Fata Morgana, Minha 
Aldeia, Minha Gente, A Casa de um Português, Arrebita, Canção do Mar, Verde Vinho  
e muitas outras levando os presentes ao delirio. No dia seguinte tivemos no piano bar 
Restelo, uma descontraída tarde de autógrafos com Roberto Leal. Aguardem a reali-
zação da 5.a Viagem do Descobrimento da Numatur Turismo.

Sempre prestigiando Roberto Leal vemos os amigos Sr. Eduardo de Mi-
randa a esposa Sra. Ana Paula F. de Miranda, a Sra. Adriana o esposo Sr. 
Alexandre O. Carvalho, a Sra. Renata e o esposo Sr. Giovanir  Freire, a Sra. 
Alexandra o esposo Sr. Porfírio C. Nogueira, a Sra. Ana Paula e o esposo 
Sr. Renato Evaristo.

Aqui com Roberto Leal a aniversariante do dia Sra. Maria do Céu P. Ro-
drigues, o filho Sr. Carlos J. Rodrigues Presidente da Casa de Portugal do 
ABC, a nora Sra. Márcia Teodoro Rodrigues, a filha Dra. Márcia Rodrigues 
do Elos ABC e sua filha Ana Carolina Rodrigues.

Aqui a direção do Mira Serra. Sr. Antonio Duarte a esposa Sra. Maria Odete 
A. Duarte e o Sr. Manuel Duarte.

Dia 05.05.2016
Manuel Francisco Vieira; Aniversá-
rio de casamento da fadista Elyana 
Martins e Dr. Evanir de Castilho; 
Sandra Afonso (Irmã da amiga Re-
nata Afonso da Revista Nau´s).
Dia 06.05.2016
Dr. Antônio de Souza Santos; Pa-
trícia Fernandes.
Dia 07.05.2016
Mirella de Martine (neta do falecido 
Sr. Hercules e D. Maria do Céu); Sr. 
José Spinola (Restaurante e Pizza-
ria Macedo); Margarete Correia.
Dia 08.05.2016
Antônio Cabral dos Anjos.
Dia 09.05.2016
Aniversário da Fadista Glória de 
Lourdes; Elisabete (Construtora 
Crisciuma).
Dia 10.05.2016
Dr. Vital Vieira Curto (amigo da 
Portuguesa de Desportos, Con-
selho da Comunidade e do Elos 
Clube – Sul); Luis Petito Vieira 
(Funchal pescados); Albino Cas-
tro (jornalista e colaborador deste 
semanário há exatos 5 anos com 
a coluna Mundos ao Mundo, a ele 
registramos nossos sinceros para-
béns); Teresa Tapadas.
Dia 11.05.2016
Maria Emilia Dias Carvalhais (Gru-
po Folc. Da Casa de Portugal de 
São Paulo); Paula Gonçalves Fer-
reira; Sra. Berta Braz de Carvalho 
(mãe do Fernando de Carvalho da 
Malharia Karkor 102 anos); Ana 
Maria Dias Coelho.

42ª FESTA DO DIVINO ESPÍRITO SANTO
A Casa dos Açores de São Paulo reali-
zara nos dias 14 e 15 de maio de 2016 
a 42ª Festa do Divino Espírito Santo, 
em Vila Carrão em frente a sua sede 
na Rua Dentista Barreto, 1282 fones 
(011) 2296-4890 / 2942-0487 email 
casa-acores@ig.com.br  A festa foi 
introduzida em Portugal pela rainha 
Santa Isabel. Mais tarde, foi levada 
pelos povoadores portugueses para 
as 9 ilhas do arquipélago dos açores, 
localizado no oceano atlântico norte, 
tornando-se a principal festa e de-
voção das ilhas. Ao emigrarem para 
outros países e regiões do mundo, os 
ilhéus levaram consigo esta devoção e 
festejos, especialmente, para os EUA, 
Canadá e Brasil, principais países 
de acolhimento. Para o Brasil a emi-
gração ocorreu, em especial, no Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, onde 
os açorianos fundaram importantes 
cidades, tais como: Porto Alegre e 
Florianópolis. A presença açoriana, 
no entanto, se estendeu também para 
São Paulo, Rio de Janeiro, Pará, Ma-
ranhão, Minas e Espírito Santo. As 
Festas do Divino na Vila Carrão tem 
origem, portanto, na expressiva colô-

nia luso-açoriana que se radicou no 
bairro de Vila Carrão, em especial na 
primeira metade do século passado, 
e faz parte do Calendário Oficial da 
Cidade. Os festejos de rua são reali-
zados num único fim de semana, reu-
nindo milhares de pessoas da região, 
normalmente famílias inteiras que ali 
vão para degustar as famosas malas-
sadas, a massa sovada, os bolinhos 
de bacalhau, o caldo verde, um bom 
vinho e outras iguarias da culinária 
luso-açoriana e brasileira. Todo o ano 
é montado pela Prefeitura um grande 

palco, em frente à sede da Casa dos 
Açores, para alegrar a festa, apresen-
tando-se ali diversos grupos musicais 
e folclóricos. Na manhã do domingo, 
15.05.2016 será realizada uma grande 
procissão integrada com as bandeiras 
e as coroas do Divino, e as imagem 
de Nossa Senhora de Fátima e do Se-
nhor Santo Cristo dos Milagres, acom-
panhadas por uma banda musical. A 
procissão percorre algumas ruas do 
bairro e se desloca da sede da CASP 
até a Igreja Santa Marina, onde será 
realizará uma missa solene às 10,30 

horas, em louvor ao Divino. Antônio e 
Maria Purificação são os mordomos 
deste ano, responsáveis pela organi-
zação da Festa. Antônio açoriano e 
Maria Purificação madeirense, atuan-
tes nas tradições e na religiosidade 
da comunidade. A Casa dos Açores 
de São Paulo e o casal de Mordomos 
convidam a todos para participarem 
da tradicional Festa do Divino de Vila 
Carrão, já em sua 42ª Edição. Junte 
a família e os amigos e compareça 
nesta tradicional festa do bairro e da 
cidade de São Paulo.

Arouca São Paulo Clube
 Sempre Fazendo o Bem

Em Novo Almoço Beneficente 
O Arouca São Paulo Clube, pre-
sidido pelo Sr. Jose Pinho, deu 
continuidade ao seu trabalho de 
benemerência. Este realizou no ul-
timo dia 17 de Abril de 2.016, mais 
um concorrido almoço beneficente, 
quando ofereceu a todos os muitos 

presentes, aquela deliciosa Baca-
lhoada a Moda de Arouca, além de 
outros pratos e acompanhamentos. 
As entidades beneficiadas com este 
evento foram o A Associação Pau-
lista Feminina de Combate ao Cân-
cer e o Grupo Socorrista Zaira Pitt. 

O Presidente do Arouca no uso da 
palavra agradeceu a presença de 
todos os amigos e empresas que 
colaboraram com as muitas prendas 
bingadas entre os presentes. Entre 
os presentes distribuídos tivemos: 
fritadeiras, panelas, bolsas, cesta 

de bacalhau, cesta portuguesa, ca-
feteiras, jóias, uma TV de 24 polega-
das, mesa de jogos, camisas, grill, 
espremedor, rádio CD player, frutei-
ras, cestas de vinho, torradeira, fer-
ro de passar, jogos de sobremesa, 
jogos de jantar, sobremesa e café.

Sr. Armando H. de Oliveira, Sr. Alberto Valente Duarte, Sr. Mario Sergio, Sr. 
Armando D. da Costa, Vereador Toninho Paiva, o presidente Sr. Jose Pinho, 
Sra. Norma Fabiano assessora do vereador e o vice presidente Com. Artur 
A. Pinto.

Sr. Armando D. da Costa administrador do Arouca, a esposa Sra. Adelaide 
de J. da Costa, os filhos Fernando e Fátima, o genro Sergio os netos Gio-
vane e Aloisio e a sogra Sra. Josefina de Jesus ferreira  que fazia 98 anos 
neste dia.

Sra. Yvette Pinto, Sra. Zeza e as Sras. da Associação Feminina de Combate 
ao Câncer Sra. Deise Mendes Cirillo, e ainda as Sras. Marilena, Sueli, Ruty, 
Natalia, Lea e Dinadi.

Aqui o Wagner no Café Ituano, o Sr. Damasceno Ribeiro e o Sr. Gilberto B. 
Silva.

O Presidente Sr. José Pinho no uso da palavra e o diretor Sr. Antonio Mar-
cos Pereira. Aqui as várias prendas distribuídas neste dia.
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Roberto Leal com o casal amigo Sr. Delfim de J.  Braz e a esposa Sra. Maria 
de Lurdes Braz.

À entrada do Mira Serra vemos a Sra. Vera Lucia Gomes, a Sra. Yvette F. Va-
lente Pinto, o Sr. Manuel Duarte, o Sr. Manuel Gomes e o Com. Artur A. Pinto.

Prestigiando a “Viagem do Descobrimento” no Mira Serra vemos o Sr. Anto-
nio Dias M. Branco e a esposa Sra. Maria de Fátima Medeiros.

Junto ao ídolo Roberto Leal, vemos o Sr. Antonio Fraga a esposa Dra. Hor-
tence Fraga, os filhos Francisco e Ana Paula, a nora Soraia e os netos 
Mariana, Gabriel, Maria Luiza e Ana Laura.

O Presidente da Associação dos Poveiros Sr. Lino Lage a esposa Sra. Alice 
Lage, o cantor Roberto Leal, o Sr. Justino Barroso e a esposa Helena da 
C. Barroso.

Durante o show vemos os amigos Sr. Albino da Cruz Lopes a esposa Sra. 
Olinda D. Lopes, o Sr. Jose Freitas a esposa Sra. Aurora Freitas, o Sr. Del-
fim Braz a esposa Sra. Maria de Lurdes Braz , a Sra. Iara L. Freitas e a 
cunhada Sra.  Fabiane N. Freitas.

Roberto Leal aqui com seus fãs Sr. Armindo da M. Moreira, a esposa Sra. 
Maria de Fátima O. Moreira e o filho Rodrigo que ganhou um autógrafo es-
pecial em sua camiseta do cantor Roberto Leal.O Vice Presidente do Arouca São Paulo Clube Com. Artur Andrade Pinto a 

esposa Sra. Yvette F. Valente Pinto e o cantor Roberto Leal.

A direção da Numatur Turismo Sr. Paulo Freitas, o patriarca Sr. José Freitas 
o ídolo Roberto leal, a Sra. Aurora Freitas, o Sr. Andre Freitas e a esposa 
Sra. Fabiane N. Freitas.

Também presentes vemos o Sr. Tomaz Gil a esposa Sra. Eulália Gil, o 
cunhado Sr. Francisco Tomaz Gil e a esposa Sra. Elizabete de F. Gil. O Presidente da Casa Ilha da Madeira Sr. Jose Manuel Bettencourt a espo-

sa Sra. Rosa M. Bettencourt  e a netinha Maria Clara.

A direção da Numatur Sr. Sr. Paulo Freitas e o irmão Sr. Andre Freitas e os 
representes de entidades presentes, Sr. Lino Lage dos Poveiros, Sr. Betten-
court da Casa Ilha da Madeira, Jose C. Rodrigues da Casa de Portugal do 
ABC e o Dr. Geraldo F. Rodrigues Junior Presidente do Elos ABC.

Também da direção do Mira Serra vemos o Sr. Diamantino T. de Oliveira 
a esposa Sra. Maria Helena,  e ainda o Sr. Artur Moreira e a esposa Sra. 
Antonia Moreira.

Presente a Cristina Machado – Gerente de Relacionamento do Banco Caixa 
Geral de Depósitos- Brasil seus pais Sr. Jose C. Machado a Sra. Maria de 
Fátima Machado e o Sr. José Freitas da Numatur.

Roberto Leal em mais um grande show no Mira Serra Parque Hotel.

Vemos os responsáveis pela Numatur e pelo Hotel Mira Serra, Sr. Jose Freitas, Sr. Paulo Freitas, Sr. Andre Freitas, 
Sr. Manuel Duarte e o Sr. Antonio Duarte.Aqui todos os participantes na 4.a Viagem do Descobrimento, realizada pena Numatur Turismo.

4ª “Viagem do Descobrimento”
Promoção da Numatur Turismo no Mira Serra Parque
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A tragédia do naufrágio dos Sepúlveda
Debruçado sobre o Atlântico, no 

ponto mais ocidental da Europa, 
como um anfiteatro natural, Portugal 
lançou-se aos mares, no final da Idade 
Média, e, nas águas desconhecidas, muito 
para além do Mediterrâneo homérico grego 
de Ulisses, tornou-se uma nação valente 
e imortal - como evoca a primeira estrofe 
de seu precioso Hino Nacional. Muitos 
foram os mundos, desde então, que os 
portugueses deram ao mundo – exaltação 
do poeta Luis de Camões (1524 – 1580) 
em Os Lusíadas. Inspirei-me na expres-
são camoniana ao escolher o nome de 
minha coluna, que, nesta edição de cinco 
de maio de 2016, completa cinco anos. 
Os valorosos navegadores portugueses 
deram, sobretudo, mundos ao mundo a 
partir da Idade Moderna. Suas glórias se 
espalharam por todos os oceanos e nos 
cinco continentes. Foram os portugueses 
os primeiros a alcançar as Américas, 
quando, em 1472, João Vaz Corte-Real e 
Álvaro Martins Homem chegaram à Terra 
Nova e ao Labrador, atual Canadá. E muito 
mais. Também foi o português Bartolomeu 
Dias que, em 1488, contornou pela primeira 
vez o Cabo da Tormentas, na atual África 
do Sul, rebatizando-o de Cabo da Boa 
Esperança – o que possibilitaria a viagem 
em 1498 de Vasco da Gama à Índia e, no 
século seguinte, a conquista de quase toda 
a Ásia, África e a criação do Brasil. Mas a 
história não é feita apenas de vitórias. Al-
guns naufrágios marcaram profundamente 
os séculos de esplendor de Portugal. O 
caso mais dramático foi, sem dúvida, a 
própria morte de Bartolomeu Dias, em 
1500, ao naufragar, por ironia, diante do 
Cabo da Boa Esperança, em rota para a 
Índia, quando integrava a frota de Pedro 
Álvares Cabral que havia descoberto o 
Brasil. O naufrágio de Bartolomeu Dias 

também está relatado em Os Lusíadas.

Comovente, do mesmo modo, é o 
desastroso naufrágio dos Sepúl-

veda, ao qual faz referência Camões no 
Canto V de seu épico poema – às colunas 
46 a 48. Capitão então da localidade portu-
guesa de Diu, na costa ocidental da Índia, 
Manuel de Sousa Sepúlveda, viajava com 
toda sua família, com destino a Lisboa, no 
imponente Galeão Grande São João, em 
1552, quando a embarcação começou a 
apresentar problemas ao deixar o Oceano 
Índico e se aproximar das águas do Cabo 
da Boa Esperança. O Galeão Grande 
São João transportava cerca de 500 
pessoas, entre tripulantes e passageiros, 
e estava forrado de várias toneladas de 

pimenta destinadas aos comerciantes da 
Metrópole – conforme descrição feita por 
outro escritor, Bernardo Gomes de Brito 
(1688 – 1759), no livro História Trágico
-Marítimo, publicado em dois volumosos 
tomos, em Lisboa, nos anos 1735 e 1736, 
ambos dedicados, no frontispício da obra, 
ao soberano português D. João V (1689 
– 1750),  O Magnânimo, que reinou de 
1707 até a morte. Os ventos fortes que 
sopravam naqueles dias na região leva-
riam a pique o Galeão Grande São João 

ao navegar a costa da região sul-africana 
de Natal, cuja capital é Durban, próxima à 
fronteira de nossos dias da África do Sul 
com Moçambique – quase nos contrafortes 
da antiga cidade de Lourenço Marques, 
fundada pelos portugueses e rebatizada, 
em 1975, após a Revolução dos Cravos, 
para Maputo, capital do país lusófono 
da África Austral. O tristemente célebre 
galeão fazia a anual Carreira da Índia, 
que levava seis meses de Goa, capital da 
Índia Portuguesa, a Lisboa, com várias 
escalas, inclusive na angolana Luanda, 
na brasileira Salvador e na Ilha Terceira, 
nos Açores - e, na volta, mais seis meses, 
seguindo o percurso inverso. Os Sepúlveda 
subiram no Grande Galeão São João na 
indiana Cochin, no litoral ao Sul de Goa, no 
dia 3 de fevereiro de 1552, e o naufrágio 
se daria em 24 de junho do mesmo ano. 
Eles sobreviveram e tentaram alcançar a 
pé a localidade de Lourenço Marques. Mas 
acabariam mortos, em janeiro de 1553, 
pelas tribos zulus que habitam até hoje a 
região de Natal.    

Manuel de Sousa Sepúlveda desem-
barcou em 1534 no Oriente para 

não ter que se casar com uma moça que 
seduzira e cujos irmãos o perseguiam – de 
acordo com o relato de Gomes de Brito. 
Combateu, na Índia, sob as ordens do len-
dário Martim Afonso de Sousa, que se batera 
no Brasil contra os ‘bucaneros’ franceses. 
Foi um dos destemidos conquistadores de 
Diu – cidade da qual, em 1544, se tornaria 
Capitão. Teve o privilégio de ser comandado 
pelo pai de Vasco da Gama, o grande D. Es-
tevão da Gama, em 1540, em disputas nas 
frentes das duas margens do Mar Vermelho, 
em África, de um lado, e Ásia, do outro, 
dominadas ainda hoje por maometanos. 
Os Sepúlveda tiveram um final infeliz. Mas 
foram honrados no épico de Camões.         

Programe-se
Dia 08.05 Festa da Rainha Santa Mafal-
da no Arouca e comemoração do Dia das 
Mães, animação do Rancho do Arouca; 
Os Poveiros CANCELARAM SEU AL-
MOÇO DO DIA DAS MÃES; Dia 13.05 
Jantar em apoio ao Lar da Provedoria no 
Clube Português de São Paulo; Dias 14 
e 15.05 realização pela Casa dos Açores 
da 42.a festa do Divino Espírito Santo;  
Dia 14.05 Adega da Lusa tenndo como 
convidado o Rancho Folc. Pedro Homem 
de Mello; Dia 15.05 Festa de Nossa Sra. 
De Fátima na Casa Ilha da Madeira, co-
midas típicas e celebração de uma missa 
às 15 horas e exibição dos grupos adulto 
e infanto-juvenil da entidade; Festa de 
Fátima na Casa de Portugal do Grande 
ABC com missa às 10,30 horas na Paró-
quia do Paraíso seguida de procissão ate 
a entidade, bênção do Padre Vanderlei, 

almoço e apresentação do Grupo Fol-
clórico da Casa de Brunhosinho de São 
Paulo.
Atenção
Os Poveiros de São Paulo acharam por 
bem cancelar o almoço que fariam no 
Dia das Mães. Foram muitos pedidos de 
reserva e o salão não tinha capacidade 
para tanto, assim preferiram Cancelar o 
Evento, ok. 
Parabéns
Quero aqui enviar a direção do Conselho 
da Comunidade pelo evento realizado no 
ultimo domingo no Arouca reunindo mais 
de 200 folcloristas do Estado de São 
Paulo. Bacana, uma grande reunião em 
prol do futuro dos nossos usos, e cos-
tumes e também associações, pois os 
jovens são o futuro de tudo isso.
Uma coisa é certa
Se os “Cardeais” tivessem dado opor-

tunidade aos jovens quando deveriam, 
certamente nossas associações teriam 
um futuro diferente e longínquo. Mas 
ainda é tempo de se fazer alguma coisa. 
Aleluia
Parece que vem por aí noticias boas no 
que se refere ao Grupo da Portuguesa 
e o bom andamento da Adega da Lusa. 
Mudanças, vem por aí, e já não era sem 
tempo. Vamos aguardar a concretização.
O Resort
Monte das Oliveiras estará realizando 
mais um evento enogastronômico para 
apreciadores de vinho. Será de 13 a 15 
de maio com almoços e jantares harmo-
nizados com musica ao vivo. Este evento 
é em parceria da Importadora Zahil.
O Torrão
Sempre seu amigão, deixa a todos um 
abração, e promete voltar na próxima 
edição.

Pinto da Costa vai a julgamento
O presidente do Futebol Clube do Porto, 
Jorge Nuno Pinto da Costa, irá a julga-
mento por sete crimes ligados a seguran-
ça privada. O Tribunal Central de Instru-
ção decidiu julgar 54 réus da operação 
Fênix, incluindo o presidente do Porto, e 
o administrador da “SAD” do clube, An-
tero Henriques. O Juiz Carlos Alexandre, 
que é o Sergio Moro Português, foi quem 
mandou prender o ex -primeiro Ministro 
Português José Sócrates, pronunciou 
também a empresa. “SPDE” Segurança 
Privada e Vigilância em eventos, por um 
crime de associação criminosa e outro de 
exercício ilícito de atividade de seguran-
ça privada, e detenção de arma proibida. 
A operação Fênix é um processo relacio-
nado com utilização ilegal de seguranças 
privados, tendo os argüidos sido acu-

sados de associação criminosa; extor-
são, coação, ofensa a integridade física 
qualificada, agravadas pelo resultado, 
tráfico, posse de arma proibida e favo-
recimento pessoal. Pinto da Costa, está 
num tempo adverso de sua vida, mesmo 
tendo sido eleito para mais um mandato 
do Porto, aliás, é a 13ª  vez que se elege, 
demonstrando que quer se eternizar no 
clube. A desigualdade entre os homens 
e as instituições, constitui uma das mais 
revoltantes realidades da vida. Uns tem 
tudo, outros não tem nada. Uns nascem 
com maravilhosos dotes intelectuais e de 
vontade, muitos infelizmente aproveitam 
as oportunidades para favorecimentos 
pessoais. Ora, Pinto da Costa, vive o seu 
outono, e depois de tantos êxitos, sabe-
doria não lhe falta para construir um novo 

F. C. Porto. De certo, já concluiu que as 
vitórias do passado são inseparáveis de 
uma circunstância que não volta mais. O 
que se lhe pede agora? Primeiramente 
tentar sair desse enrosco, e saltar deste 
momento adverso, e continuar a dirigir os 
dragões com a picardia que lhe é pecu-
liar, evitando esses episódios escusos, 
para bem do PORTO.

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela Rádio Trianon AM 
740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis do Mar”, com a apresentação de 

Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 08.05.2016
Dia das Mães e Festa da Padroeira no 
Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste 
dia venerando sua padroeira a Rainha 
Santa Mafalda e comemorando também 
o Dia das Mães.  Teremos missa às 11 
horas, e às 13 horas grande Bacalhoada 
À Moda de Arouca e ainda a exibição do 
Rancho Folc. Arouca São Paulo Clube. 
Informações convites e reservas a Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão 
Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2455.1000 - 2455.1988 - 2497.2581 
Dia das Mães nos Poveiros 
(CANCELADO)
Dia 13.05.2016
Jantar em prol do Lar da Provedoria
O Clube Português de São Paulo com 
o apoio do Buffet Giardine estará reali-

zando mais um jantar dançante com a 
renda toda revertida em prol do Lar da 
Provedoria. Compareça, a causa é justa. 
Informações e convites Rua Turiassú, 59 
Bairro das Perdizes – São Paulo fones 
(11) 3666.6837 – 3666.3035
Dias 14 e 15.05.2016
Festa do Divino Espírito Santo na 
Casa dos Açores
Inicio da quermesse de rua com barra-
cas e shows. Teremos a 42.a festa do 
Divino Espírito Santo em frente a Casa 
dos Açores a partir das 16 horas. Dia 
15.04 as 9,30 horas saída de grandiosa 
procissão com as imagens do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres e Nossa Sra. 
De Fátima em direção a Igreja Santa Ma-
rina, onde teremos a celebração de uma 
missa. E a partir das 16 horas teremos 
a quermesse com sorteio das domingas 

para o ano de 2.017 e o anuncio dos mor-
domos da 43.a festa. Local R. Dentista 
Barreto, 1282 na Vila Carrão
Dia 14.05.2016
Adega da Lusa com Pedrão
A Associação Portuguesa de Desportos 
estará nesta noite realizando mais uma 
Adega da Lusa. Comidas típicas muita 
musica para dançar. A animação estará 
a cargo da tocata do Grupo da Portugue-
sa e como convidado o Rancho Folc. Pe-
dro Homem de Mello. Rua Comendador 
Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo 
Fone (11) 2125.9400  
Dia 15.05.2016
Festa de Fátima na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia 
realizando a partir das 13 horas em sua 
sede, mas uma grande festa em louvor a 
Nossa Sra. De Fátima.  Comidas típicas, e 
às 15 horas teremos a celebração de uma 
santa missa seguida de procissão. Tere-
mos a exibição do Grupo Folclórico Adulto 
e o Infanto Juvenil da Casa Ilha da Madei-
ra. Sorteio de vários brindes entre os pre-
sentes. Informações e convites: Rua Casa 
Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal 
– São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922 
Festa de Nossa Sra. De Fátima no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC, con-
vida a todos para a grande festa de Fátima 
com a seguinte programação: às 10,30 hs 
– Missa em louvor à Nossa Sra. de Fátima 
Paróquia do Paraíso; às 11,30 hs - Saí-
da da Paróquia Paraíso em procissão à 
da Casa de Portugal do Grande ABC; às 
11,35 hs - Chegada à Casa de Portugal e 
bênção do Padre Vanderlei; às 12,00 hs 
– Abertura do Salão para o Almoço Self 
Service  Bacalhoada à Moda da Casa; às 
14,00 hs - Apresentação Grupo Folclórico 
da Casa de Brunhosinho de SP. Convites 
e informações R. Nossa Senhora de Fáti-
ma 55 - Santo André – São Paulo - fones 
(011) 4436.0223 – 4438.0188

Bons Amigos no Tradicional
“Almoço das Terças”

Destacamos nesta edição, ilus-
tres presenças de amigos pre-
sentes no ultimo dia 26 de Abril 
de 2.016, a este sempre salutar 
convívio semanal, na “Taberna 
Cais do Porto”, na Associação 
Portuguesa de Desportos. Este 
encontro às terças feiras, é con-
siderado o ponto de encontro de 
amigos às terças feiras. Entre um 
copo e outro, um bom papo, re-
ver e conhecer novos amigos e 
saborear a deliciosa gastronomia 
portuguesa, sempre aos cuida-
dos da “expert” Tereza Morgado 
e sua assistente Terezinha. Caro 
leitor apareça você também por 
lá, sua participação é por ade-
são. Informações e reservas pelo 
fone (11) 3228.2627.

Reunidos vemos o Dr. Manuel do Canto, o Sr. Valdemar A. Lopes Pereira, o 
filho Fabio M. Pereira, e a fadista Gloria de Lurdes
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 31

DISTRITAIS

PORTO
JORNADA 32

JORNADA 44JORNADA 32

AVEIRO
JORNADA 30

COIMBRA
JORNADA 28

LISBOA
JORNADA 25

VILA REAL
JORNADA 26

VISEU
JORNADA 27

GUARDA
JORNADA 25

CASTELO BRANCO
JORNADA 20

LEIRIA
JORNADA 25

Benfica 
vence o 

Guimarães 
O Benfica derrotou o V. 

Guimarães por 1-0, em jogo 
da 32.ª rodada da Liga. 
Uma cabeçada certeira de 
Jardel logo a abrir a segun-
da parte bastou para que 
os encarnados somassem 
os três pontos. Com esta 
vitória, o Benfica fica, ainda 
que à condição, com cinco 
pontos de vantagem sobre o 
Sporting.

Sporting sobrevive ao teste no Dragão
Leões venceram FC 

Porto por 3-1. Por Leonel 
Lopes Gomes a luta pelo 
título será até à última 

gota de suor. No passa-
do sábado, o Sporting foi 
ao Dragão e venceu o FC 
Porto por 3-1, no clássico 

da 32.ª rodada do campe-
onato nacional de futebol. 
Com este triunfo, os leões 
não deixaram o Benfica 
fugir na liderança do cam-
peonato. A duas rodadas 
do fim da prova, apenas 
dois pontos separam 
águias e leões. Slimani, 
com um bis, e Bruno Cé-
sar apontaram os gols 
do conjunto de Alvalade. 
Herrera, na conversão de 
uma grande penalidade, 
fez o gol de honra dos 
dragões. Foi uma partida 
intensa e jogada nos limi-
tes, o clássico protagoni-
zado pelas duas equipes. 
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Equipe de Lito Vidigal 
venceu os madeirenses 
por 3-0, com gols de Gon-
zález e Mateus. O Arouca 
ficou este domingo a dois 
pontos de garantir uma 
inédita presença na Liga 
Europa, ao vencer em 
casa o Nacional, por 3-0, 
em jogo da 32.ª e antepe-
núltima rodada da I Liga. O 
paraguaio Walter Gonzá-
lez (14 e 63 minutos) e o 
angolano Mateus (38’), de 
grande penalidade, marca-
ram os gols do Arouca, que 

Arouca vence Nacional e está a 
dois pontos da Liga Europa

tem apenas uma derrota 
nos últimos 13 encontros e 
segue no quinta colocação, 
com 52 pontos, mais quatro 
do que o Paços de Ferreira 
e cinco do que o Rio Ave, 
equipes com quem luta por 
duas vagas nas competi-
ções europeias.

Com menos um joga-
dor desde os 40 minutos, 
por expulsão do argelino 
Belkaroui, Nacional somou 
o terceiro desaire consecu-
tivo e é nono classificado, 
com 37 pontos.

Helton de volta 
à baliza frente 

ao Rio Ave
Helton vai voltar 

à baliza do FC Por-
to na deslocação ao 
terreno do Rio Ave, 
marcada para sába-
do (16.15 horas). O 
brasileiro vai assim 
ganhar mais minu-
tos de competição, 
ele que será o golei-
ro eleito para defen-
der as redes azuis e 
brancas na final da 
Taça de Portugal, no 
Jamor. 

Helton disputou 
até ao momento 10 jogos e sofreu sete gols. Frente ao Rio 
Ave, num total de 13 jogos, o saldo é positivo, com sete 
vitórias, quatro empates e duas derrotas. 

FERNANDO SANTOS: 
“RENATO SANCHES FAZ 

PARTE DE UMA LISTA ALARGADA”
Fernando Santos garantiu que os 23 jo-

gadores que vão representar Portugal no 
Euro2016 serão escolhidos apenas de acor-
do com o seu pensamento, e não da opinião 
pública, e assumiu que as lesões são o ‘pesa-
delo’ dos selecionadores nacionais.

A menos de 20 dias de revelar os eleitos 
para o Europeu, o técnico, de 61 anos, ad-
mitiu que tem a lista praticamente definida, 
embora esteja ‘refém’ dos problemas físicos 
que os jogadores possam sofrer na parte final 
da temporada, como aconteceu recentemen-
te com Danny e Fábio Coentrão, que vão fa-
lhar, por lesão, o torneio que vai decorrer em 
França. 

“Há jogadores que faziam parte de uma 
lista restrita para os 23 e já não estão nessa 
lista por não estarem clinicamente aptos. Há 
sempre incertezas até terminaram os cam-
peonatos e as taças. Até lá, estamos sempre 
nestas incertezas. Se fosse hoje a convoca-
tória, não teria muitas dúvidas”, afirmou Fer-
nando Santos, em entrevista.

Apesar de estar parado desde o final do 
ano passado, devido à fratura na tíbia direita, 
Tiago não está afastado das possíveis esco-
lhas de Fernando Santos, assim como Rena-
to Sanches, que recentemente se estreou na 
seleção principal, com apenas 18 anos, e foi 
recebido como um dos ‘favoritos’ dos adep-
tos.

“O Tiago foi um jogador importante e in-
fluente na fase de apuramento. Vamos ver. 
Temos que ter serenidade nestas decisões. 
Quanto ao Renato Sanches, o público tem 
a sua opinião, mas a decisões são feitas de 
acordo com aquilo que é o meu pensamento 
e no dia 17 de maio vou anunciá-las. Há uma 
lista alargada e ele faz parte dela, como mui-
tos outros”, referiu.

O treinador nacional admitiu que tanto Co-
entrão como Danny tinham fortes possibilida-
des de fazer parte do lote de convocados e 
confessou que recebeu a notícia da impossi-
bilidade de ambos com “tristeza”.

“Tive a oportunidade de falar com dois e 
estavam muito tristes. E eu também fiquei 
triste por saber que estavam impedidos por 
essa razão. Estávamos convencidos que o 
Fábio poderia entrar nas contas, estava bem 
e estava a voltar a jogar, mas lesionou-se ou-
tra vez. Temos que levar ao Campeonato da 

Europa os jogadores que estão aptos e temos 
que ter todos bem”, disse.

Seis dias depois do anúncio dos 23 elei-
tos, Portugal inicia o estágio para o Europeu 
e, caso a seleção nacional alcance a final do 
treino, o grupo pode estar junto perto de 50 
dias, pelo que será preciso “gerir muito bem a 
questão mental” dos jogadores.

“Em França, a partir do dia 09 de junho, 
vamos estar no centro de estágios, recolhi-
dos e longe tudo. É preciso gerir bem isso e 
é nisso que estamos a trabalhar e achamos 
que vamos consegui-lo. O que aprendi na 
Grécia é que é jogadores necessitam de ver 
as famílias, de estar com elas e partilhar com 
elas. É determinante. Cansa ver as mesmas 
caras todos os dias. É importante refrescar”, 
explicou Fernando Santos.

Pela primeira vez, a seleção lusa vai pre-
parar uma fase final na recentemente inaugu-
rada Cidade do Futebol, em Oeiras, um ce-
nário que ajuda “muito” na preparação para o 
próximo Campeonato da Europa.

“Não ganha jogos, mas vai ajudar muito. 
É muito diferente irmos treinar hoje num cam-
po e amanhã noutro. As condições nunca são 
iguais. Agora somos um pouco clube. Aqui te-
mos tudo, temos a nossa casa”, disse.

Fernando Santos anuncia a 17 de maio, 
seis dias antes do início do estágio, os 23 
jogadores convocados para a fase final do 
Euro2016, que vai decorrer em França, de 10 
de junho a 10 de junho, com Portugal inte-
grado no Grupo F, juntamente com Islândia, 
Áustria e Hungria.

Portugueses Contribuem 
para Título Inédito do Astra

O Astra Giurjiu, onde jogam os portu-
gueses Geraldo, Filipe Teixeira, Pedro 
Queirós e Ricardo Alves, sagrou-se cam-
peão da Romênia pela primeira vez.

A equipe nem precisou jogar, tendo be-

neficiado do empate cedido pelo Steaua 
Bucareste na recepção ao Pandurii (1-1), 
para assegurar o título.

A partida desta segunda-feira diante do 
Dínamo Bucareste será assim de festa.

Seleção de Futebol de Praia 
de Portugal vence Cabo Verde 

(4-1) e Conquista Sal Beach Soccer
A seleção portuguesa de futebol de 

praia conquistou o torneio Sal Beach Soc-
cer, ao vencer Cabo Verde por 4-1, em 
jogo da terceira e última rodada da pro-
va, disputado, este domingo, no areal da 
praia de Santa Maria, na ilha do Sal. 

No outro jogo, Espanha levou a melhor 
sobre a Inglaterra, por 5-2. 

Com três vitórias em igual número de 
jogos, Portugal somou 9 pontos, mais três 
que a Espanha, que ficou no segundo lu-
gar (duas vitórias e uma derrota). 

Com apenas uma vitória, a Inglaterra 
terminou na terceira posição, enquanto 
Cabo Verde, anfitriã do torneio, ficou no 
quarto e último lugar, só com derrotas. 

O troféu de melhor goleiro foi entregue 
ao português Andrade e o de melhor mar-
cador foi para o espanhol António. 

O português Be Martins foi considera-
do MVP do torneio.

João Sousa Desce e Gastão 
Elias Sobe no Ranking Mundial

Os portugueses João Sousa e Gastão Elias 
tiveram sortes diferentes no ranking mundial 
de tênis. Enquanto o primeiro desceu um lugar, 
surgindo agora no 35.º lugar, o segundo subiu 
uma posição, situando-se na 93.ª. 

No ranking liderado pelo sérvio Nova 
Djokovic, Frederico Silva é o tenista que fe-
cha o pódio luso, mantendo-se no 249.º lu-
gar. Já Pedro Sousa desceu 13 posições, 
sendo agora 381.º classificado.

Os quatro tenistas portugueses foram eli-
minados na primeira ronda do Estoril Open, 
torneio conquistado pelo espanhol Nicolas 
Almagro.

Quanto ao ranking feminino, à norte-a-
mericana Serena Williams continua a liderar, 
enquanto a portuguesa Michelle Larcher de 
Brito desceu novamente, desta vez sete po-
sições, surgindo agora no 243.º posto.
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Sem freio

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Dilma Rousseff 
é uma pessoa sem 
freio. Depois de con-
denar o país a uma 
crise sem preceden-
tes, a presidente, 
prestes a deixar o 
Planalto, demonstra 
não ter qualquer sen-
timento de amor ao 
Brasil. Suas últimas 
atitudes podem tornar 
ainda mais profundo 
o fundo do poço em 
que ela mergulhou a 
nação.

Vingativa, Dilma e seu séquito tentam levar a estágio 
terminal a gravíssima situação econômica do país. Em 
seus últimos suspiros na presidência, anuncia 9% de au-
mento ao Bolsa Família. Consequência da brincadeira: 
R$ 1 bilhão a menos nos exauridos cofres públicos.

Em desrespeito ao povo brasileiro e completa falta 
de civilidade, a equipe da presidente avisa que não vai 
facilitar a vida do provável futuro presidente, Michel Te-
mer - outra herança maldita de Dilma. Funcionários do 
governo petista dizem nos bastidores que não vão fazer 
a transição, nem passar dados aos sucessores, sem a 
preocupação de que, assim, prejudicariam o país inteiro.  

E nestes últimos dias, o governo Dilma segue desen-
freado, prestes a atropelar mais uma vez a já maltratada 
classe média, com a ameaça de aumentar a alíquota do 
imposto de renda. É incrível a capacidade de errar deste 
governo. 

E na sua melancólica despedida, Dilma tenta dar um 
golpe na Constituição Federal, ao pedir novas eleições 
para outubro. Sem dúvida, seria muito melhor que o país 
pudesse escolher seu novo presidente. Mas a nossa 
carta magna determina que, em caso de impedimento 
da presidente, assume o vice. Ainda que ele não seja 
querido pelo povo, é o que diz a lei. Nesta cartada final, 
Dilma pediria a Temer que fizesse o mesmo.

Dilma também vem formatando um colchão para 
garantir salário e imunidade ao seu primeiro escalão, 
durante os seis meses que ficará afastada. Mas a es-
perteza pode não surtir efeito. A Procuradoria-Geral da 
República vai investigar se a presidente praticou crime, 
ao tentar nomear Lula como ministro da Casa Civil, para 
livrá-lo da mira do juiz Sergio Moro. E, a cada passo em 
falso, Dilma só agrava a sua própria situação e de seus 
parceiros. A PGR também pretende investigar Lula, seu 
criador, e Mercadante, o mais fiel executor das ordens 
da chefe.  

Com tantas investigações em andamento, perder o 
poder não é nada perto do que o Destino reserva a Dil-
ma, Lula e companhia.

Nos termos da alínea “b” do inciso I e da alínea “b” do inciso II, ambos do artigo 42 
e, também de acordo com a segunda parte do artigo 54, todos do Estatuto Social, 
convoco os Srs. Membros do Conselho Deliberativo para a reunião conjunta que 
terá lugar na sede social, no próximo dia 16 de maio de 2016, às 16:30 horas, em 
1ª convocação, ou meia hora depois, em 2ª e última convocação, a fim de deliberar 
sobre a seguinte “Ordem do Dia”:

a) Aprovação da Ata da Reunião anterior datada de 18 de abril de 2016;
b) Posse do Presidente da Diretoria e do Vice-Presidente Administrativo elei-
tos na Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo de 18 de abril de 2016;
c) Homologação de Vice-Presidentes e Diretores de Departamentos; 
d) Celebração do 179º aniversário da Instituição;
e) Assuntos de interesse Geral. 

Rio de Janeiro, 27 de abril de 2016.

RUI MANUEL PATRÍCIO
Presidente do Conselho Deliberativo.

Real Gabinete 
português de Leitura

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DO 

CONSELHO DELIBERATIVO 
CONVOCADAS EM CONJUNTO.

Rua Luís de Camões, 30 – Centro
Tel.: 2221-3133 – Fax: 2221-2960
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Diretoria Visiense festeja o Dia das Mães

Destaque 
da Mãe do 
Ano 2016, a 
carismática 
Fátima Mota 
e a Mãe do 
Rancho, 
Lúcia Alves, 
quando 
recebiam 
flores da 
primeira-da-
ma visiense, 
a sorridente 
Luciane 
Martins

O Rancho 
Folclórico 
Mirim, da 
Casa de 
Viseu ho-
menageou 
as mamães 
com uma 
linda apre-
sentação

Como é tradicional, a diretoria 
visiense antecipou a comemora-
ção do Dia das Mães, no passado 
domingo, marcando um grande 
convívio social, com a presença 
de diretores, associados e amigos 
visienses que viveram um dia de 
muitas felicidades, ao lado daque-
la que, durante o ano inteiro se 
dedica a seus familiares, às vezes 
esquecendo até de si este dia co-

memorado na Casa de Viseu é o 
Dia das Mães em Portugal. Neste 
domingo, a diretoria visiense ho-
menageou, com uma linda festa, 
essas mulheres especiais em nos-
sas vidas. Um almoço preparado 
com aquele trato regional da gas-
tronomia visiense com: sardinha 
portuguesa na brasa, febras e uma 
maravilhosa mesa de frutas, além 
de outros pratos. Tudo oferecido, 

tipo self-service. A animação mu-
sical ficou com o Conjunto Amigos 
do Alto Minho, que vem, cada dia 
mais, caindo nas graças do bom 
gosto da comunidade luso-brasilei-
ra. Durante a tarde, a diretoria da 
Casa de Viseu escolheu as suas 
Mamães do Ano de 2016: Mãe do 
Ano da Casa de Viseu - Sra. Fá-
tima Mota e Mãe do Rancho Fol-
clórico -  Lúcia Alves, num lindo 
momento onde a emoção marcou 

os presentes. E, para homenagear 
as mamães, uma linda apresenta-
ção do Rancho Folclórico Mirim da 
Casa de Viseu com suas danças e 
cantares e seus belíssimos trajes 
que  enalteceram este dia singular 
vivido por todas as mamães pre-
sentes. Parabéns ao Presidente 
Flávio Martins e demais membros 
de sua diretoria por proporcionar 
esta magnífica tarde à família vi-
siense.

Show de 
alegria, no 
domingo festivo 
das Mães, 
no Viseu. A 
primeira-dama, 
Luciane Mar-
tins cumpri-
mentando os 
amigos, o casal 
Fátima e José 
da Mota, Ana 
Maria e es-
poso Orlando 
Pereira, filho e 
demais amigosFelipe Men-

des – Diretor 
do Jornal 

Portugal em 
Foco, num 
bate papo 

animado com 
os amigos, 

Alcídio Mor-
gado, Raul 

Vale, direto-
res visiense 
e um amigo
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O momen-
to maior do 
dia quando o 
Presidente José 
Henrique e a 
primeira-dama, 
Verônica, direto-
ra Neumara, ho-
menageando as 
Mães: Mais Idosa 
-  Maria Amélia 
Vieira e a Mãe do 
Ano da Casa de 
2016, Rosângela 
Castelo e a mais 
nova, Daniela 
Dias Ricardo

A mesa do Presidente da Casa das Beiras, José Henrique com sua filha Vanessa, seu 
namorado, Sr. Júlio Robalo, o vice-presidente, Luís Ramalhoto, esposa Maria Elena e 
o Felipe Mendes do Jornal Portugal em Foco

Beiras Homenageia as Mamães e Aniversariantes do Mês

Outro grande 
amigo das 

nossas Casas 
Regionais, o 

Rei do Bis-
coito Globo, 

Francisco 
Torrão, esposa 
Eneida, com o 
Abel, esposa e 

amigos

Um domingo de muita emo-
ção, na Casa das Beiras, onde a 
diretoria homenageou a Rainha 
do Lar, antecipadamente, pois 
todo dia é o Dia das Mães e teve 

este ano as homenagens:  Mãe do 
Ano de 2016 Rosângela Castelo-, 
Mais Nova Daniela Dias Ricardo 
e a Mais Idosa Maria Amélia Viei-
ra. Uma tarde maravilhosa, onde 

Num mo-
mento de 
alegria o 
sanfoneiro 
Fernando 
Santos com 
os amigos 
Antônio Ri-
beiro, esposa 
Maria Antô-
nia Ribeiro, 
Alberto, Ma-
ria do Céu, 
Gertrudes 
e demais 
amigos

a família beirã confraternizou-
se com muita gente boa, apre-
sentando um grande cardápio: 
churrasco, sardinha portuguesa 
assada, massas, não faltando o 

tradicional bolo festivo, em ho-
menagem as Mamães presentes 
com flores e um belo baile com 
a Banda T.B. Show, que agitou o 
salão.

Outra tur-
ma, super 
animada no 
domingo, 
no dia em 
homenagem 
ao Dia das 
Mães, o 
diretor da 
Auto Escola 
Narciso, 
realizando 
um brinde 
à Rainha 
do Lar junto 
familiares e 
amigos

Panorâmica do salão da Casa das Beiras, totalmente lotado, um público super anima-
do, festejando o Dia das Mães



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca
Parabéns ao

Grupo Almeida

Sábado Festivo 
no Point do Bernardo

Parabéns Sr. João pelas 88  Primaveras

Linda festa de Aniversário do Grupo  
Folclórico Almeida Garrett

Garrett pelo belo Show

Domingo passado, o Sr. João Manuel Ferreira rece-
beu seus familiares e amigos num salão de festas na 
Ilha do Governador para comemorar seu aniversário. 
Agradeço o convite que me foi feito para participar 
deste lindo dia, pois o grande Transmontano, natural 
da Aldeia de Vila do Conde (Vidago). Como vemos 
na foto, estava muito feliz, além do seu aniversário, 
distribuiu seu livro a todos os presentes, com o titulo 
Saudade e Gratidão, com a antiga foto da Casa de 
seus avós, a saudade fala mais alto. Existem coisas 
que me traz grande emoção, sua filha orgulho do pa-
pai, Dona Solange que é da Aeronáutica, fez ques-
tão que seu pai citasse no seu livro, o seguinte: João 
Manuel é um homem simples, um homem honesto, 
é muito grato e determinado, Sr. João Manuel é meu 
pai. Eu me orgulho dele e agradeço por ter me dado 
à oportunidade de estudar, mesmo que ele não tenha 
tido a mesma sorte. Parabéns, pela sua obra, que é 
muito maior e mais importante do que este livro. Com 

Domingo passado, vários Ranchos 
Folclóricos foram convidados para 
dançar, em homenagem ao aniversá-
rio do Grupo Folclórico Almeida Gar-
rett, da Casa Vila da Feira e Terras de 
Santa Maria. Os Ranchos visitantes 
fizeram lindas apresentações, defen-
dendo as danças e cantares de cada 
região que representam. Como ve-
mos na foto, o encerramento foi com 
o Grupo anfitrião, que proporcionou 
a todos um belo show. Tudo foi ma-
ravilhoso, mas o colírio que fez bem 
aos meus olhos foi ver esta menina 
Paula, em baixo na pista de dança, 
olhando para o palco e fazendo das 
tripas coração para acompanhar a 
coreografia das danças apresenta-
das. Paulinha, que deixa seus pais e 
avós babando e não é para menos. 
Parabéns a todos e com certeza que 
o folclore português nas terras do 
Brasil terá vida muito longa, se Deus 
quiser. Beijos Paulinha. 

Domingo passado, a Casa Vila da Feira e Terras de 
Santa Maria, estava  colorida, com vários Ranchos 
Folclóricos, danças, cantares e roupagem de várias 
cores, cada um representando suas regiões de Portu-
gal. Parabenizo toda a Diretoria do Solar Feirense, nas 
pessoas do Sr. Presidente Ernesto Boaventura e pri-
meira-dama Dona Rose, pela bela organização. Como 
vemos na foto, de perfil, o Presidente Ernesto, seus 
colegas de luta, os amigos da Casa das Beiras, Sr. 
Luiz Ramalhoto, Vice-Presidente, a simpática primeira-
dama Dona Verônica e seu marido Sr. José Henrique 
que foram levar um abraço ao aniversariante do dia, 
Grupo Folclórico Almeida Garrett. Parabéns a todos 
pelo espetáculo.

Uma belissima confraternização, realizada no últi-
mo sábado, no Point do Bernado, na rua Mariz e 
Barros, na Tijuca, onde um grupo de amigos e fa-
miliares reuni-se para festejar mais um aniversário 
da grande amiga, senhora Norma, com direito ao 
tradicional, “parabéns pra você”. Como sempre o 
dinâmico empresário, Bernardo, diretor da Berna-
do Eventos de Turismo, ao lado da sua simpática 
esposa, filha e neta, esbanjando alegria e felicida-
de ao lado dos amigos.

Parabéns Dona Fatima, Mãe do Ano 2016, da Casa 
de Viseu. Domingo passado, a Casa de Viseu re-
alizou um belo almoço, comemorativo ao Dia das 
Mães. Para quem não sabe, o Dia das Mães em 
Portugal é no primeiro domingo de Maio, a Diretoria 
do Solar Visiense comemora esta data, no dia da co-
memoração da Pátria Mãe. Parabenizo o Presidente 
da Instituição, Dr. Flavio Martins e toda  sua Direto-
ria pela merecida escolha. Parabéns, amiga Fátima 
Fonseca, uma pessoa que sempre foi muito atuante 
na nossa comunidade e com seu marido José Mota, 
um português de Sete Costados, como se costuma 
dizer. Só posso, neste momento dar os parabéns ao 
distinto casal, com destaque especial para Fátima 
Fonseca, pelo titulo Mãe do Ano de 2016 com o de-
sejo de muita saúde.

Mãe do Ano 2016 da Casa de Viseu

amor Solange Canavarro Ferreira. Senhores leitores, 
peço desculpa, mas a meu ver as coisas lindas da 
nossa gente, tem que ser publicadas e o faço com 
muito carinho. Um grande abraço para todos e muita 
saúde.



                  

Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria Alcina

DE RESTAURANTES

DESAPEGO.
O MAIOR ATO DE DESAPEGO

É SOLTAR O PASSADO E AS PREOCUPAÇÕES
COM O FUTURO E VIVER O MOMENTO  PRESENTE.

MINHA VIDA É PERFEITA AQUI E AGORA!

TRIBUTO AO FADO!
HÁ FESTA NA MOURARIA

AUTORES A. AMARO, A. MARCENEIRO.
 

HÁ FESTA NA MOURARIA
É DIA DA PROCISSÃO

DA SENHORA DA SAÚDE
ATÉ A ROSA MARIA

DA RUA DO CAPELÃO
PARECE QUE TEM VIRTUDE
 NAQUELE BAIRRO FADISTA

CALARAM-SE AS GUITARRADAS
NÃO SE CANTA NESSE DIA

VELHA TRADIÇÃO BAIRRISTA
VIBRAM NO AR BADALADAS

HÁ FESTA NA MOURARIA
COLCHAS RICAS NAS JANELAS

PÉTALAS SOLTAS NO CHÃO
ALMAS CRENTES POVO RUDE

ANDA A FÉ PELAS VIELAS
É DIA DA PROCISSÃO DA SENHORA

DA SAUDE APÓS UM CURTO RUMOR
PROFUNDO SILÊNCIO PESA

POR SOBRE O LARGO DA GUIA
PASSA A VIRGEM NO ANDOR
TUDO SE AJOELHA E REZA

ATÉ A ROSA MARIA
COM QUE PETRIFICADA

EM FERVOROSA ORAÇÃO
É TAL A SUA ATITUDE

QUE A ROSA JÁ DESFOLHADA
DA RUA DO CAPELÃO

PARECE QUE TEM VIRTUDE!

PENSAMENTO DA SEMANA

No Programa 
R a d i o f ô n i c o , 
Portugal em Rit-
mo de Show, 
do casal Araújo 
Borges e Sônia, 
a  apologista do 
folclore, Fátima 
Macedo,  no qua-
dro em que en-
trevista  grandes 
nomes do folclo-
re, a nossa que-
rida Isaura Milha-
zes deu um show 
de sabedoria e 
simpatia na en-
trevista. Foi emo-
cionante, quando sua filha Patrícia, telefonou de 
Brasília, enaltecendo  as qualidades  dessa grande 
Poveira , como mãe, filha, esposa, amiga e um ser 
humano exemplar. Foi emocionante. Parabéns à 
querida Fátima Macedo e toda a equipe do progra-
ma, estão bombando no horário das 16 horas, aos 
sábados na Rádio Rio de Janeiro - AM1400.

ISAURA MILHAZES,
A GRANDE POVEIRA
DA COMUNIDADE

A linda menina, Maria Fernanda, filha querida do casal 
amigo, Dra. Monique e Dr. Douglas Moreira, recebeu o 
Senhor, em Comunhão no dia 10 de Abril, na Paróquia 
Nossa Senhora do Loreto,  cerimônia celebrada pelo 
Padre Sebastião. Fernandinha recebeu a Eucaristia, 
muito emocionada, convicta  dos seus deveres Cris-
tãos. Na foto: Dra. Monique, Dr. Douglas, Fernandinha 
e seu irmão Marcelo. A Família que reza unida, perma-
nece unida, eternamente. Abraços fadistas.

DIA DA COMUNIDADE
PORTUGUESA

Na foto: o Presidente da Casa das Beiras, Sr. José 
Henrique, com o vereador Paulo Pinheiro e sua es-
posa, Dra. Maria de Fátima Pinheiro, que muito fa-
zem pela nossa Comunidade. Parabéns.

A minha querida amiga Lúcia Granito, seu esposo 
Orlando Gonçalves e as amigas do coração, D. Adí-
lia Noronha e Augusta Mortágua, num mega evento 
da Casa de Trás-os-Montes. ABRAÇOS FADIS-
TAS.

CONVÍVIO TRANSMONTANO
A nossa querida e 
saudosa, Benvin-
da Maria, que du-
rante o tempo em 
que o ex-primeiro-
Ministro Marcelo 
Caetano viveu no 
Rio de Janeiro, foi 
o Anjo de Guarda 
desse amigo ilus-
tre, cobrindo-o de 
cuidados, tal qual 
uma filha  muito 

amorosa. Na Foto: o Prof. Marcelo Caetano, com D. 
Benvinda, no Restaurante a Desgarrada, no dia em 
que festejaram o aniversário do querido amigo. Ao fun-
do, na parede, a guitarra símbolo do Fado que eles 
tanto amavam. SAUDADES, MUITAS SAUDADES.

CANTINHO DA SAUDADE

PRIMEIRA COMUNHÃO
DA MENINA MARIA FERNANDA

É com muito orgulho 
que divulgo esta noticia. 

O Dr. Flávio Martins, 
Presidente  da Casa 
de Viseu, Diretor  da 
Faculdade de Direito 

da UERJ, foi eleito,  na 
Assembleia da República, 

em Lisboa, Presidente 
Permanente do Conselho  

das Comunidades  
Portuguesas no  Mundo.

Felicito o meu querido 
amigo, desejando-lhe 

muita sorte na nova 
caminhada, afirmando que 
é muito merecido, pelo seu 

grande valor de homem 
digno e empreendedor.

DR. FLÁVIO MARTINS, ELEITO  PRESIDENTE 
PERMANENTE DO CONSELHO DAS COMUNIDADES

No dia 22 de Abril, 
dia em que se come-
moram  o Descobri-
mento do Brasil e  o 
Dia da Comunidade 
Luso Brasileira, rea-
lizou-se  um evento 
maravilhoso, refe-
rente a essas da-
tas, no belo Solar 
da Casa das Beiras, 
gente muito elegan-
te e bonita. Na foto: 
a nossa querida De-
putada, Martha Ro-
cha, oradora da noite, junto com  a nossa Consulesa, 
D. Ana Maria. Elegantes senhoras que muito nos orgu-
lham. SAUDAÇÕES FADISTAS.

SENHORAS LINDAS E 
IMPORTANTES NA CASA DAS BEIRAS
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Festa em Louvor ao Santo Cristo dos
Milagres e homenagens as Mães Açorianas

Momento de muita emoção quando as Mães, reunidas, diante do bolo comemorativo ao 
seu dia, com os filhos e netos

Prestigiando 
o Almoço, em 
homenagem 
ao Dia das 
Mães, o dire-
tor do Jornal 
Portugal em 
Foco, Felipe 
Mendes com 
o casal de 
amigos, o 
ex-presidente 
Engenheiro 
Eduardo Lima 
e esposa 
Fátima

A Casa dos Açores 
iniciou o mês de maio 
com uma programa-
ção muito especial,  
com a abertura dos 
festejos em Louvor ao 
Sr. Santo Cristo dos 
Milagres tradicional 
festa realizada na Ilha 
dos Açores. Na opor-
tunidade, a diretoria 
da Casa antecipou a 
homenagem às Mães 
Açorianas presentes, 
com a realização de 

Num mo-
mento de 

descontra-
ção durante 

o almoço 
comemora-
tivo ao Dia 
das Mães, 

na Casa 
dos Açores, 

podemos 
ver o diretor 

Leonardo,  
e sua mãe, 

Daniel e 
Patricia 

O domingo no 
Arouca, no almoço 
em homenagem à 
Padroeira Rainha 

Santa Mafalda, 
podemos ver: Ro-
sane Vieira, Juan 

Lucas, Daniela 
Frota, Juan Vicen-

te, Juan Manuel, 
Rodrigo Gonzales, 

Gabriel Martins, 
Adelaide Martins, 
Cauã, diretoria da 
Versatilly Festas e 

Eventos  

Padroeira Rainha Santa Mafalda
festejada no Arouca Barra Clube

No clima desta meia 
estação, já no outono, 
nada melhor que um 
programa com muito sa-
bor, amor e fé... E foi o 
que a diretoria do Arou-
ca Barra Clube ofereceu 
aos seus associados, 
no último domingo, dia 
primeiro. Logo cedo 
aconteceu uma queima 
de fogos, durante 10 mi-
nutos em homenagem à 
Padroeira, Rainha San-
ta Mafalda, em seguida 
foi celebrada uma Missa 
em Ação de graças e, 
logo após, a linda e tra-

dicional procissão. Mui-
ta gente boa lá esteve, 
principalmente aqueles 
devotos da Rainha San-
ta Mafalda que, nesta 
data, foram abençoa-
dos pela padroeira do 
Arouca Barra Clube. O 
salão estava lindamente 
decorado, com a pre-
sença do Presidente, 
Fernando Soares e de-
mais membros da Di-
retoria do Barra Clube 
foram, como sempre, 
atenciosos com todos 
que prestigiaram esta 
festa. Assistimos a uma 

Num destaque especial, durante a Festa em louvor à Rainha Santa Mafalda, desta-
camos este belo momento, onde vemos os diretores Cláudio Ribeiro, esposa Marle-
ne, filho e vice-presidente do Arouca, Luís Claudio Ribeiro, Manuel Maria Beninger 
Simões Correia, Eng.º Presidente da Direcção da (APAM), Asdrúbal Rodrigues, o 
Cônego Abílio Vasconcelos e uma linda Componente do Rancho do Arouca.

Curtindo o domingo, no Arouca Barra Clube, os amigos Antônio Marques, Asdrú-
bal Rodrigues, esposa Elisabete e sua sogra Dona Dolores, Luís Cláudio Ribeiro, 
seu pai Cláudio Ribeiro e demais amigos

tarde super agradável 
e bastante movimenta-
da. quanto ao almoço, 
huuuuummm! Nem se 
fala! Tudo com aquele 
toque bem arouquense 
com gente que entende 
da boa culinária, foi ser-
vido ao público um bufê 
variado. A boa música 
não poderia faltar com 
o cantor Marco Vivan e 
sua Banda que tocaram 
para todos dançarem. E 
foi o que assistimos na 
tarde de domingo com 
uma atmosfera de felici-
dade por todos os lados. uma missa em ação 

de graças na Sede 
do Clube, como sem-
pre. Logo a seguir foi 
oferecido o melhor e 
mais completo chur-
rasco com direito à 
frango, lombinho e 
linguiça assada na 
brasa, saladas e 
acompanhamentos 
variados. O desta-
que musical da tarde 
ficou com o Conjunto 
Os Vilacondenses. 

Mas como é tradicio-
nal, a diretoria aço-
riana escolheu a sua 
Mãe do Ano de 2016, 
cujo eleita foi a Sra. 
Maria Elvira Godinho 
(São Bento – Tercei-
ra) que foi envolvi-
da pelo carinho dos 
seus familiares pre-
sentes e homenage-
ada com um buquê 
de flores pelo Presi-
dente e diretores da 
Casa dos Açores.
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Leila Monassa 

BACALHAU  SUPER SAUDÁVEL

• 250 g de 
bacalhau, •1 
cebola roxa 
cortada em 
rodelas •  30 
g de pimen-
tão vermelho 
picado • 30 g 
de pimentão 
amarelo pi-
cado • Azeite 
de oliva extravirgem para regar

O AZEITE DE OLIVA. é dividido nas 
classificações virgem e extravirgem. Os 
extravirgens possuem acidez menor que 
0,8% e são produtos de alta qualidade. 
Já os virgens possuem acidez até 2%.   
Engana-se quem pensa que a acidez é 
o único fator determinante para a quali-
dade do azeite. O sabor e o aroma do 
produto são resultados de um complexo 
equilíbrio de pelo menos 70 compostos 
diferentes, mas azeites de boa qualidade 
geralmente têm uma baixa acidez porque 
ela tende a ser menor quando a coleta 
e o processamento das azeitonas são 
bem feitos. O seu paladar e até mesmo o 
tipo de prato que você está fazendo vão 
influenciar na escolha. Por isso, a forma 
mais adequada de definir o melhor azeite 
é mesmo a degustação.

Modo de preparar:
Cozinhe o bacalhau em água ferven-
do, escoa levemente e adicione todos 
os ingredientes. Tempere com azeite 
e leve ao forno por 30 minutos.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
MAIO – 8 – Domingo – 12:30h. Festa do Dia das 
Mães – Missa na Capela Rainha Santa Mafalda 0 
Bufet variado com a culinária do Arouca Barra Clu-
be – Baile show com o cantor Marco Vivan e sua 
Banda.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
MAIO – 8 – Domingo – 12h. Almoço especial em 
homenagem ao Dia das Mães no Salão Social. Car-
dápio variado. Musica ao vivo com Típicos da Beira.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos 
domingos poderão utilizar o estacionamento da 
Igreja dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 
pagando apenas R$ 5,00 – Uma tarifa super espe-
cial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

Todas as quartas-feiras almoço dos amigos – car-
dápio: bacalhau, sardinha portuguesa, doces portu-
gueses. Serviço a La Carte. Bebidas não inclusas.
MAIO – 15 – Domingo – Almoço do Rancho Folcló-
rico Serões das Aldeias.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
MAIO – 8 – Domingo – 12h. “Dia das Mães”. Atra-
ção: Amigos do Alto Minho. Cardápio: churrasco 
completo com acompanhamentos, arroz de baca-
lhau, grão de bico com bacalhau, tender com ba-
tatas assadas ao forno e saladas. Dançarinos para 
damas. Valor da entrada: R$ 60,00.
MAIO – 14 – Sábado – De 11 às 19h. “BB Tijucano” 
50 expositoras com produtos de: Moda – Beleza – 
Decoração – Utilidades Domésticas – Doces |Gour-
met em nossa cantina: Almoço R$ 15,00, além de 
petiscos variados.
MAIO – 15 – Domingo – 10:30h. Missa e Coroação 
de Nossa Senhora de Fátima. 12h Almoço Aniversa-
riantes do Mês. Cardápio: sardinha portuguesa na 
brasa, churrasco completo com acompanhamen-
tos, empadão de frango, saladas diversas e bolo. 
Atração: Cláudio Santos e Amigos. Dançarinos para 
damas. Valor da entrada: R$ 60,00.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 –  

Tels.: 3391-6730/3459-3027 – Vila da Penha – RJ
MAIO – 13 – Sexta-feira – Sede Social – 19h. Bai-
le da Sexta Dançante, o melhor do momento, venha 
se divertir e “curtir” o som bem gostoso da Banda 
Millenium.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
MAIO – 7 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto – Quin-
ta de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, 
regada à sardinha portuguesa, febras, drumete de 
frango e linguiça assados na brasa. Delicie-se tam-
bém com batatas e cebolas cozidas, feijão manteiga 
e arroz, e os tradicionais caldo verde e broa de mi-
lho. Tudo isso acompanhados de 3 tipos de vinhos 
servidos bem geladinhos. Para animar a festa os 
Conjuntos “Amigos do Alto Minho” e “Trio Josevaldo” 
e principalmente nosso tradicional folclore minhoto 
ao som dos Bumbos e Gigantones e as Marchas Lu-
minosas de Lisboa.
MAIO – 8 – Domingo – 12h. Almoço Dia das Mães. 
O tradicio-nal folclore minhoto com apresentação 
do Rancho Juvenil da Casa do Minho. Para animar 
e dançar a vontade: Trio Josevaldo. Para saborear 
churrasco, arroz de lula, feijão branco, batatas cora-
das e saladas diversas.
MAIO – 15 – Domingo – 12h. Festa Gaúcha – Cos-
telada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair do 
Rio de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, folclore 
com o grupo Marcas do Sul e música ao vivo para 
dançar animando a festa. Pula-pula grátis para as 
crianças. Devido ao grande sucesso alcançado na 
apresentação anterior aqui no Rio de Janeiro eles 
estão de volta: Grupo Voz Trocada... Músicos: - Feli-
pe Teixeira – Tri campeão de gaita a ponto em even-
tos internacionais. Cassiano Paim – Voz e violão 
finalista do Programa FAMA pela rede Globo – Lo-
renzo – Exímio violinista e voz.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: (21) 2568-9535
MAIO – 2 A 7 – Segunda a Sábado – 21h. Continu-
ação da Semana de reza do Terço em nosso salão.
MAIO – 8 – Domingo – 9h. Concentração em nossa 
Casa dos Açores de todas as Coroas e Bandeiras 
das Irmandades do Divino Espírito Santo para pro-
cissão até a Igreja São Francisco Xavier – Tijuca, 
junto com todos os fiéis. 11h. Chegada da procissão 
na Igreja e logo após Missa celebrada pelo pároco, 
onde haverá a tradicional coroação das crianças. 
Logo ao final da Missa seguirá em procissão de vol-
ta a nossa sede social. Já em nossa Casa dos Aço-
res, será realizada a bênção a todos os devotos e 
a bênção do Pão, a tradicional Massa Sovada e do 
vinho a ser servido a todos os presentes, junto com 
refrigerante.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara

Tel.: 3251-3585 / 2423-3585
MAIO – 13 – Sexta-feira – 18h Cabaré do Carvalho 
com a Banda Alto Astral e Dj Luiz. Imperdivel.
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O frio e a asma
Para a alegria de 

muitos cariocas, o ca-
lor finalmente deu uma 
trégua e estamos vi-
vendo dias mais frios. 
Apesar do alívio, esses 
momentos de mudança 
climática exigem atenção redobrada com 
a saúde. Entre outras enfermidades ca-
racterísticas, uma das mais incômodas 
são as crises de asma - doença crôni-
ca que atinge mais de seis milhões de 
brasileiros de todas as idades. A asma, 
na verdade, é uma reação exagerada do 
organismo a algum agente irritante. Com 
o “fechamento” do brônquios a expiração 
perde eficiência, o ar fica “viciado” no 
pulmão e surge a sensação de falta de 
ar. A doença muitas vezes é confundida 
com a bronquite crônica por seus sinto-
mas comuns, mas a asma se manifes-
ta em crises que vem e vão, enquanto a 
bronquite apresenta constância.

A asma não possui uma única causa, 
pode ser a combinação entre fatores ge-
néticos, ambientais e biológicos. Como 
qualquer problema respiratório, é forte-
mente recomendado que o paciente e as 
pessoas próximas não fumem. Outros fa-
tores como poeira, ácaros e mofo podem 
ser os agentes que levarão à uma nova 
crise, portanto é importante o cuidado 
com carpetes, tapetes, cortinas e roupa 
de cama. Infelizmente, alguns fatores fo-
gem ao nosso controle, como é o caso 
das mudanças climáticas, tão comuns no 
inverno carioca.

Apesar de não ter cura, a asma pode 
ser controlada para que seus portado-
res tenham mais qualidade de vida e 
possam levar uma vida normal. Como 
sempre, a recomendação é procurar um 
médico para um diagnóstico e um trata-
mento adequado. Em crises de asma a 
automedicação é muito perigosa e pode 
até piorar o quadro.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Rio de Janeiro, 5 a 11 de Maio de 2016

Tempo quente na Aldeia Portuguesa
A Aldeia Portuguesa 

esteve bem movimentada 
com todos chegando com 
seus familiares.

Após fazerem suas 
compras, para saborearem 
a deliciosa gastronomia 
portuguesa, que é prepa-
rada especialmente pelo 
Carlinhos e sua esposa 
Ilda, equipe de colabo-
radores do Cantinho das 

Um trio da pesada no Cadeg, o empresário Alfredo com os 
amigos Nelson Correia da empresa Flaviense e o Agostinho

O empresário Alfredo num close com o amigo Carlinhos do 
Cantinho das Concertinas

Quem estreou nova idade foi o Orlando Soares que completou 86 anos de vida e 
festejou com familiares e amigos na Aldeia Portuguesa

Concertinas, não 
esquecendo os 
deliciosos vinhos 
portugueses. É 
realmente uma 
Aldeia Portugue-
sa sem deixar de 
mencionar a apre-
sentação da Toca-
ta do Cadeg que 
sempre dá aquele 
show para o públi-
co presente.

Quem marcou 
presença no 
Cadeg este 
sábado foi 
o Maurício 
da empre-
sa Tarzam 

Distribuidora 
de Frutas num 

momento de 
descontração 

com um grupo 
de amigos

Celestino da Silva 
aniversariante do 
dia, Celestino da 
Silva que reside 
no bairro Jardim 
Catarina em São 
Gonçalo come-
morou 86 anos 
com familiares e 
amigos no Canti-
nho das Concerti-
nas no Cadeg


